
CPI começa a reunir documentos

No 1º de Maio, Bolsonaro faz apologia ao trabalho escravo
Pág. 5

Bruno se licencia da prefeitura 
para tratar novos focos de câncer

IBGE: 32 milhões e 600 mil 
brasileiros estão sem emprego

Bolsonaro sabotou o 
combate à Pandemia 
em mais de 200 falas

Promoveu aglomerações, 
o desrespeito à máscara
e medicação condenada

linha do tempo organi-
zada pela equipe que as-
sessora o relator da CPI 
(Comissão Parlamentar 
de Inquérito), senador 
Renan Calheiros (MDB
-AL), já levantou mais 

de 200 momentos em que o 
presidente Jair Bolsonaro 
propagou discurso negacio-

nista na pandemia, de janeiro 
de 2020 a janeiro de 2021. E 
continua. Bolsonaro sempre 
tem dobrado e redobrado suas 
apostas políticas em relação 
à Covid-19. Ele não somente 
deu declarações como promo-
veu aglomerações em desacato 
às orientações da OMS e dos 
especialistas.          Página 3

O prefeito de São Paulo, 
Bruno Covas (PSDB), deci-
diu se licenciar do cargo para 
tratar de um câncer no siste-
ma digestivo com metástase 
óssea. O vice-prefeito, Ricar-
do Nunes (MDB), assumirá o 

comando da capital paulista. 
“Nesses últimos meses, a vida 
tem me apresentado enormes 
desafios. Tenho procurado 
enfrentá-los com fé, cabeça 
erguida e com muita determi-
nação (…) Nesse momento, 

com muita força e foco que 
preciso colocar na minha 
saúde, fica incompatível o 
exercício responsável de mi-
nhas funções como Prefeito 
de São Paulo”, afirmou Covas 
em suas redes sociais, ao ex-

plicar o pedido de licença. Na 
segunda-feira (3), o prefeito 
foi transferido para uma UTI 
do hospital Sírio-Libanês, na 
capital paulista, após des-
cobrir um sangramento no 
estômago.              Página 4
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SP negocia 
a compra da 
vacina cubana 
Soberana 2, 

anuncia Marta

No período de um ano, 7,8 
milhões de postos de trabalho 
foram fechados, 6 milhões de 
pessoas desistiram de pro-
curar emprego e um total 
de 32,641 milhões de brasi-
leiros estão subutilizados, 
um aumento de 5,9 milhões 
de pessoas. Os números são 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (Pnad 
– Contínua), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) na 
sexta-feira (30). A taxa de de-
socupação, que há um ano era 
de 11,7%, chegou a 14,4%. P. 2

Na manifestação promo-
vida, no dia 1º de maio, por 
Bolsonaro no Rio de Janeiro, 
lá estava Fabrício Queiroz, 
aquele que depositou R$ 89 
mil na conta de Michelle 
Bolsonaro – e era operador 
do esquema do chefe e seus 
filhos. Preso pela Polícia por 
peculato, lavagem de dinhei-
ro, organização criminosa e 
apropriação indébita, Queiroz 
na manifestação faz pensar no 
Congresso e na Justiça que 
Bolsonaro e seu círculo que-
rem no Brasil – aqueles que 
garantam impunidade eterna 
para seus crimes.        Pág. 3

Queiroz vai a ato 
golpista no Rio

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira

1
REAL

BRASIL

O ministro Marcelo Quei-
roga admitiu que o Ministério 
da Saúde, durante a gestão 
de Eduardo Pazuello, errou 
ao orientar municípios a não 
reservarem vacinas da Coro-
naVac para a segunda dose da 
imunização. Com a orientação 
divergente da recomendada 
por especialistas, na última 
semana, pelo menos metade 
das capitais do país paralisaram 
a vacinação.              Página 4

Ministro diz que 
falta 2ª dose da
vacina porque o
Ministério errou

“A grande mobilização de 
trabalhadores e trabalhadoras 
nos Estados Unidos, há 135 
anos, em favor da jornada de 
trabalho de 8 horas diárias, 
bem como as inúmeras lutas 
que marcaram a realidade da 
classe trabalhadora brasileira, 
contrastam agora com um 
século 21 de ameaças ao pro-
cesso de expansão de direitos 
trabalhistas”, afirma, em 
artigo sobre o 1º de Maio, o 
governador do Maranhão, Flá-
vio Dino (PCdoB).  Página 3

A luta pelo 
trabalho digno, 
por Flávio Dino

China inicia sua 
estação espacial 
lançando módulo 
de 24 toneladas 

A China lançou no dia 29 o 
primeiro módulo rumo à cons-
trução da sua própria estação 
espacial. Com 24 toneladas, 
enviada pelo foguete Longa 
Marcha 5B, este módulo será a 
base principal da estrutura. P. 7

A secretária de Relações 
Internacionais da Prefei-
tura de São Paulo, Marta 
Suplicy, anunciou que a 
capital paulista negocia a 
compra da vacina contra 
o coronavírus Soberana II, 
desenvolvida em Cuba. O 
imunizante já está na fase 3 
de testes, onde são verifica-
dos os níveis de eficácia. P. 4
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 São os 14,4 milhões de desempregados mais 
os que procuram emprego e não conseguem 
trabalho. Em um ano de pandemia, o país fechou 
3,9 milhões de vagas com carteira assinada, 34 
milhões estão na informalidade, 6 milhões no 
desalento e mais 23,7 milhões vivem de “bico”

32,6 milhões de brasileiros 
estão sem emprego, diz IBGE

Com aval do governo, 
conta de luz fica mais 
cara a partir de maio
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Sob protestos, Cedae é privatizada

Governo Bolsonaro começa a 
esquartejar a Caixa para privatizar

Carestia: preços do arroz e 
do feijão aumentam 60%

O arroz e o feijão, 
alimentos que compõe 
a base das refeições 
dos brasileiros, ficaram 
mais de 60% mais caros 
nos últimos 12 meses 
até março, segundo da-
dos do Índice de Preços 
ao Consumidor (IPC) 
da Fundação Getúlio 
Vargas. O arroz subiu 
61% e o feijão preto 
ficou 69% mais caro. 
Adicionando a inflação 
de outros alimentos bá-
sicos, como carne, ovo, 
batata e salada, o prato 
feito está, em média, 
23% mais caro do que 
há um ano.

O cálculo com os dez 
alimentos que compõem 
as refeições básicas da 
população também foi 
feito pela Fundação Ge-
túlio Vargas. Além do 
arroz e do feijão preto, o 
feijão carioca aumentou 
20%. As carnes registra-
ram alta de 27,2%, no 
caso da bovina e 13,9% 
para o frango. O ovo 
está 10% mais caro, a 
batata aumentou 19% 
e a cebola, 40%.

Os dados de 12 meses 
acompanham exata-
mente o período da pan-
demia. Comer o básico 
ficou mais caro para 
os brasileiros enquan-
to o desemprego bate 
recordes e milhões de 
trabalhadores infor-
mais perderam as suas 
rendas. As parcelas do 
auxílio emergencial de 
R$ 600 pagas ano pas-
sado contribuíram para 
que as famílias garan-
tissem o básico, mas o 
corte do benefício para 
R$ 250,00, em média, 
resultou em um auxílio 
emergencial que não 
compra nem a metade 
de uma cesta básica.

O número de desem-
pregados no país al-
cançou recorde his-
tórico no trimestre 

encerrado em fevereiro de 
2021, atingindo 14,4 milhões 
de brasileiros, o maior contin-
gente desde 2012. Os números 
são da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (Pnad 
– Contínua) divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
nesta sexta-feira (30).

A taxa de desocupação 
medida pela pesquisa, que 
há um ano era de 11,7%, che-
gou a 14,4%. Este resultado 
é o segundo maior da série 
histórica da Pnad, perdendo 
apenas para a taxa de setem-
bro, quando chegou a 14,6%. 
Neste um ano de pandemia, o 
número de desempregados no 
Brasil aumentou 16,9%, com 
um acréscimo de 2,1 milhões 
de pessoas na busca por um 
trabalho.

Além do crescimento signi-
ficativo do desemprego desde 
fevereiro do ano passado, hou-
ve aumento na desocupação da 
taxa também em relação ao 
trimestre anterior (14,1%). “O 
resultado representa uma alta 
de 2,9%, ou de mais 400 mil 
pessoas desocupadas frente ao 
trimestre anterior (setembro a 
novembro de 2020)”, informou 
o IBGE.

É importante registrar que 
a Pnad Contínua considera 
para a conta de desemprega-
dos apenas aqueles que efeti-
vamente buscaram ocupação 
nos 30 dias antecedentes à 
pesquisa.

No período de um ano, ao 
contrário das afirmações do 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes, de que a economia 
está crescendo em V – quando 
o Produto Interno Bruto des-
pencou 4,1% – e de que o Brasil 
gerou empregos formais na 
pandemia, nesse período, 7,8 
milhões de postos de trabalho 
foram fechados, 6 milhões de 
pessoas desistiram de procu-

rar emprego e um total de 
32,641 milhões de brasilei-
ros estão subutilizados, um 
aumento de 5,9 milhões de 
pessoas, diz o IBGE. São os 
desempregados, os que tra-
balham menos horas do que 
gostariam de trabalhar ou que 
não estavam procurando em-
prego nos dias antecedentes 
à pesquisa, mas gostariam de 
trabalhar.

MENOS DE 50% DOS 
BRASILEIROS EM IDADE

DE TRABALHAR
ESTÃO EMREGADOS

A Pnad registra que a po-
pulação ocupada, identificada 
em 85,9 milhões de pessoas, 
caiu 8,3% neste um ano – o 
que representa 7,8 milhões 
de pessoas a menos. Assim, 
o nível de ocupação (percen-
tual de pessoas ocupadas na 
população em idade de tra-
balhar) em fevereiro era de 
48,6%, ficando estável frente 
ao trimestre móvel anterior 
(48,6%), mas com recuo de 5,9 
pontos percentuais em relação 
a igual trimestre do ano ante-
rior (54,5%). Ou seja, menos 
de 50% dos brasileiros em 
idade de trabalhar estavam 
trabalhando entre o final do 
ano passado e o início deste.

Os resultados de março 
e abril, quando a pandemia 
se mostrou mais grave, com 
mais mortes este ano do que 
em todo o ano 2020, obrigan-
do as autoridades estaduais 
e municipais a promoverem 
o isolamento e suspensão 
de atividades comerciais de 
forma mais radical, ainda 
não foram computados pelo 
IBGE.A população fora da 
força de trabalho também 
cresceu: foram 76,4 milhões 
de brasileiros em fevereiro, 
um aumento de 15,9% (10,5 
milhões de pessoas) frente ao 
trimestre do ano passado. 

Leia mais no site do HP: ht-
tps://horadopovo.com.br/326-
milhoes-de-brasileiros-estao-
sem-emprego-diz-ibge/

A conta de luz vai aumentar a partir deste 
mês de maio. As famílias terão que arcar com 
um custo adicional de R$ 4,169 para cada 100 
KWh, conforme a bandeira vermelha nível 1 .O 
anúncio foi feito pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) na sexta-feira (30).

Até abril as contas de luz vinham pagando 
um adicional de R$ 1,34 para cada 100 KWh, 
na faixa da bandeira amarela. O aumento desse 
custo na formação do preço final das tarifas não 
é nada menos do que 211%.

O aumento observa a tabela de bandeiras 
tarifárias que atribuem acréscimos sobre o con-
sumo de energia elétrica, conforme a situação do 
nível de água dos reservatórios que geram essa 
energia e a necessidade de acionar a produção 
de energia pelas usina termoelétricas para aten-
der a demanda, sendo que o custo do o KW das 
termoelétricas é maior.

Esses aumentos não são os estabelecidos 
para reajustes relativos aos custos de produção 
da energia elétrica que continuam ocorrendo.

O aumento da conta de luz acontece no 
momento em que a renda das famílias está se 
reduzindo drasticamente, com o aumento do 
desemprego para trabalhadores de carteira 
assinada, e perda de renda para todos os tipos 
de informais, com as restrições que a pandemia 
impõe, e a falta de apoio do governo federal, que 
com atraso, diminuição do número de beneficia-
dos e no valor do Auxílio Emergencial agravou 
terrivelmente a situação.

Essas dificuldades vêm acompanhadas dos 
aumentos generalizados dos produtos da cesta 
básica. Arroz, feijão, óleo, carne, etc. O governo 
não cria condições para o isolamento social, 
atrasa com a vacina, deixa aumentar o contágio 
do vírus, não controla a pandemia e aprofunda 
a crise econômica.

Veja a matéria completa no site do HP: https://
horadopovo.com.br/com-aval-do-governo-conta-
de-luz-fica-mais-cara-em-maio/

A inflação oficial do 
país, influenciada prin-
cipalmente pelo custo 
dos alimentos, chegou 
a 6,1% em 12 meses 
até março. Apesar dos 
preços, o governo não se 
mobilizou para garantir 
a regulação dos preços 
no período de emergên-
cia. A FGV explica que 
os movimentos cam-
biais que favorecem as 
exportações de grãos e 
carnes deixaram os pro-
dutos básicos mais caros 
já que não há nenhuma 
política de estoque de 
alimentos.

O peso da inflação 
está maior para o super-
mercado, pressionando o 
orçamento das famílias. 
Em doze meses, desde 
o início da pandemia, as 
compras acumulam alta 
de quase 20%. O IPCA, 
índice oficial da inflação, 
calculado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), 
registra um aumento de 
19,4% no grupo “alimen-
tação em domicílio” ante 
fevereiro do ano passado.

Prévia de abril
O Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA-15),  a 
“prévia” da inflação 
oficial, mostra que o 
preço dos alimentos 
mantém trajetória de 
alta em abril. O grupo 
Alimentação e Bebidas 
passou de um aumento 
de 0,12% nos preços em 
março, para 0,36% em 
abril – uma das maiores 
contribuições para o in-
flação do mês, cuja taxa 
prévia é de 0,60%. Leia 
mais no HP: https://
horadopovo.com.br/ar-
roz-e-feijao-do-brasilei-
ro-ficam-60-mais-caros/

O governo Bolsonaro deu 
início o esquartejamento da 
Caixa Econômica Federal, 
através da venda de ações da 
Caixa Seguridade, o braço de 
seguros do banco 100% públi-
co, que desde sua fundação, 
em 1861, esteve presente na 
vida dos brasileiros. Para 
enfrentar a forte resistência 
que a sociedade brasileira opõe 
a essa ação deletéria contra 
o país, Jair Bolsonaro proce-
de de maneira sub-reptícia, 
vendendo partes da empesa, 
num processo de desmonte 
das grandes estatais. Exemplo 
disso é a Petrobrás: privatiza 
Gaspetro, BR, Liquigás, ga-
sodutos, refinarias, pré-sal. 
Só querem deixar o CNPJ, 
denuncia um especialista.

Com um lucro líquido de 
R$ 1,76 bilhão em 2020 e uma 
receita no período de R$ 39,1 
bilhões, a Caixa Seguradora 
tem direito exclusivo, até 
2050, renovável por períodos 
sucessivos de 35 anos, de 
acessar a base de clientes da 
Caixa e de explorar econo-
micamente a marca, além da 
rede de agências próprias, de 
revendedores lotéricos, de 
correspondentes bancários, 
do internet banking, de caixas 
eletrônicos e de outros canais 
de distribuição. Com a solidez 
dos resultados e a garantia 
de mercado, não se justifica a 
abertura do capital da empresa 
na Bolsa de Valores pela capta-
ção de recursos. Na verdade, só 
faz sentido para o projeto de 
privatização, no primeiro lance 
da Seguradora e mais adiante, 
da própria Caixa.

Na quinta-feira (29), com 
a oferta inicial de ações (IPO 

na sigla em inglês) na Bolsa 
de Valores, a direção da CEF 
ofertou 450 milhões de ações e 
mais um lote suplementar de 
67,5 milhões de ações, com isso 
captou R$ 5 bilhões.

A oferta da Caixa Segu-
radora, considerada uma das 
principais empresas de seguro 
do Brasil com serviços nos 
ramos, Habitacional, Pres-
tamista, Vida e Residência, 
estava programada para o ano 
passado e faz parte do plano de 
Paulo Guedes, ministro da Eco-
nomia, de privatizar “todas as 
estatais” e entregar o dinheiro 
para os bancos, através do 
pagamento de juros da dívida 
pública. A arrecadação com a 
venda não será reinvestida na 
empresa, boa parte será repas-
sada ao Tesouro Nacional na 
forma de pagamento do IHCD 
(Instrumentos Híbridos de 
Capital e Dívida).

O banco público teve um 
papel fundamental em garan-
tir que o Auxílio Emergencial 
chegasse às mãos dos cerca 
de 70 milhões de brasilei-
ros durante a pandemia no 
ano passado, em que pese as 
trapalhadas e sabotagem do 
governo federal. Além disso, 
garantiu que empréstimos 
chegassem a micro e pequenas 
empresas, ainda que pouco e 
insuficente, quando os bancos 
privados estavam empoçando 
o dinheiro.

Pedro Guimarães (terceiro 
na foto abaixo), atual presiden-
te da Caixa, foi colega de Gue-
des no banco BTG. Assessorou, 
por exemplo, a privatização do 
Banespa. Nos Estados Unidos, 
defendeu tese sobre o processo 
de privatização no Brasil.

7,8 milhões de postos de trabalho foram fechados em um ano de pandemia

Para especialista do Dieese, novo Caged 
esconde a gravidade do desemprego

“Quando se olha o saldo 
do novo Caged, ele não cola 
com a realidade que nós 
estamos vivendo”, afirmou 
a diretora adjunta do De-
partamento Intersindical 
de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), 
Patrícia Pelatieri, alertando 
que há uma “subnotificação 
no registro das demissões”.

Segundo informações di-
vulgadas na quarta-feira (28) 
pelo Ministério da Economia, 
com base no novo Caged, o 
Brasil gerou 184.140 postos 
de trabalho em março deste 
ano, resultado de 1.608.007 
admissões e de 1.423.867 des-
ligamentos de empregos com 
carteira assinada. Segundo a 
pasta, no acumulado de 2021 
até março, foi registrado um 
saldo positivo de 837.074 
empregos. Ao comentar estes 
números, o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, mais 
uma vez, se aproveita desse 
resultado para dizer que a 
economia está crescendo, 
quando todas as previsões 
apontam para mais um recuo 
na atividade econômica no 
primeiro trimestre deste ano.

Em 2020, quando o Produ-
to Interno Bruto (PIB) apre-
sentou uma queda de 4,1%, 
o Caged apurou a criação de 
280 mil vagas, o que nos faz 
perguntar, como poderia ha-
ver crescimento de empregos 
com carteira assinada se o 
país continua se aprofundan-
do na crise e a fome continua 
batendo na porta de milhões 
de brasileiros? Outra questão 
que vem sendo levantada, é 
como pode haver geração de 
empregos, em um período que 
a crise sanitária demonstrou 
a sua pior face? 

De acordo com Patrícia 
Pelatieri, desde janeiro do 
ano passado, por determina-
ção da pasta da Economia, 

as empresas deixaram de 
responder o antigo Caged e 
passaram a responder o eSo-
cial, sistema em que os em-
pregadores têm que prestar 
informações, como vínculos 
temporários, por exemplo, 
que não eram obrigados a 
prestar no antigo registro do 
Caged, criado na década de 
60 com o fim de registar to-
das as admissões e demissões 
de todos os trabalhadores sob 
o regime da CLT (Consolida-
ção das Leis Trabalhistas). 
No eSocial quem deve ser de-
clarado são empregados sob 
o regime CLT; trabalhadores 
temporários; trabalhadores 
avulsos; agentes públicos; 
trabalhadores cedidos e diri-
gentes sindicais; contribuin-
tes individuais; e bolsistas.

“As séries (do antigo Ca-
ged com o novo) não são 
comparáveis, e o que está 
dando confusão é o próprio 
ministério estar fazendo 
comparação entre coisas que 
não são comparáveis. No 
caso das admissões existe o 
vínculo de trabalho que não 
era obrigatório registrar no 
Caged e no eSocial tem que 
declarar, que é o trabalho 
temporário, que tem peso nas 
contratações, e isto dá uma 
diferença muito grande entre 
as admissões” do novo Caged 
com o Caged histórico, decla-
rou Patrícia Pelatieri ao HP.

Outra diferença entre os 
registros, é que no caso do 
eSocial as empresas devem 
declarar obrigações traba-
lhistas, previdenciárias ou 
tributárias, em função dessa 
relação jurídica de traba-
lho, o que faz com que os 
empregadores tomem um 
certo cuidado na hora de 
registrar estas informações, 
pois poderiam sofrer pe-
nalidades administrativas, 
medidas que não tinham no 

antigo Caged. Diante disso, 
parte das empresas estavam 
informando as admissões, 
mas não informava os des-
ligamentos no eSocial. “O 
próprio Ministério já admitiu 
que as empresas não estavam 
registrando demissões no 
eSocial”, apontou Patrícia 
Pelatieri.

“Ele tentou buscar estas 
informações no Empregador 
Web (sistema no qual são 
registrados pedidos de segu-
ro-desemprego) para fazer 
esse ajuste no novo Caged e 
também buscou fazer uma 
incursão nos escritórios de 
contabilidade para melhorar 
essa informação. Só que o 
próprio ministério já admitiu 
que não conseguiu melhorar 
essa situação, porque sempre 
quando há um sistema novo 
ele leva um tempo para que 
as empresas se adaptem e 
consigam responder com 
qualidade. Ao longo do tempo 
essas informações poderão 
melhorar, mais um ano só 
e muito pouco tempo para 
as empresas se adaptarem. 
Então tem inconsistência”, 
disse a diretora do Dieese.

“Nós detectamos um au-
mento no número de pedidos 
de falência, e há também um 
aumento enorme no número 
de processos judiciais, por 
parte dos trabalhadores, de 
não recebimento das resci-
sões trabalhistas. O que nos 
leva a crer que há subnoti-
ficações por conta das em-
presas que estão falindo, ou 
nem pediram falência, mas 
acabaram fechando, não es-
tão registrando demissões”, 
ressaltou. 

Veja a matéria completa 
no HP: https://horadopovo.
com.br/especialista-do-dieese-
novo-caged-esconde-a-gravi-
dade-do-desemprego-no-pais/

ANTONIO ROSA

Apesar da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) ter aprovado a 
suspensão do leilão da Com-
panhia Estadual de Águas e 
Esgotos (Cedae) e das ações 
na Justiça que questionavam a 
privatização da estatal, na sex-
ta-feira (30), o governo do Rio 
manteve o leilão da empresa, 
o primeiro após a aprovação 
do novo marco regulatório do 
saneamento. Foram privatiza-
dos três dos quatro blocos da 
companhia ofertados por R$ 
22,69 bilhões, com ágio de até 
187% em uma das áreas.

Os consórcios Aegea e Iguá 
arremataram a parte mais 
lucrativa da Cedae e o Esta-
do do Rio ficou com a parte 
da companhia que demanda 
maiores investimentos.

O Consórcio Aegea – repre-
sentado pela corretora Ativa, 
levou o primeiro bloco, o mais 

caro entre os quatro leiloados, 
que contempla 18 bairros 
da Zona Sul da capital e 18 
municípios; e o quarto bloco, 
que conta com 106 bairros do 
Centro e da Zona Norte da 
capital e sete municípios.

A Angea Saneamento é for-
mada pela Equipav (70,72%), 
por um fundo soberano de 
Singapura GIC (19.08%) e o 
Itaúsa (10,2%).

O segundo bloco mais va-
lioso, com 20 bairros da Zona 
Oeste da capital fluminense e 
dois municípios, foi entregue ao 
Consórcio Iguá – representado 
pelo grupo BTG. O Iguá per-
tence ao Canada Pension Plan 
Investment Board (CPPIB) com 
45% da participação e a Alberta 
Investment Management Cor-
poration. O consórcio terá um 
empréstímo-ponte do Banco 
Nacional do Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 

o banco estatal de fomento, que 
segundo seu presidente estará a 
serviço das privatizações.

Já o terceiro bloco, o mais 
barato entre os ofertados, com 
22 bairros da Zona Oeste da 
capital e seis municípios, não 
recebeu oferta.

Com a privatizacão da dis-
tibuição,  a iniciativa privada 
ficou com filé mignon, e a 
parte onerosa, que demanda 
mais investimento, que é cap-
tação e tratamento da água, 
continua com o Estado.

A privatização de parte da 
Cedae contou com as presen-
ças, além do governador do 
Estado, Claudio Castro, de 
Jair Bolsonaro e ministros, 
recebidos com protestos dos 
manifestantes, que atiraram 
um ovo na direção da comiti-
va. Veja mais no HP: https://
horadopovo.com.br/sob-pro-
testo-cedae-e-privatizada/
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Mais de 200 falas em que Bolsonaro 
sabotou o país no combate à Covid-19

Levantamento da CPI já levantou mais de 200 momentos 
em que Bolsonaro propagou o seu discurso criminoso

Veto da CUT a Doria no 1º de 
Maio é ajuda a Bolsonaro

Bolsonaro faz aglomeração em frente ao Palácio do Planalto, em março (2020)

Bolsonaro aumenta sua lista de crimes 
com manifestações antidemocráticas

Sérgio Lima/AFP

Doria com dirigentes das centrais sindicais

“Brasileiros estão indefesos 
diante do vírus mortal e um 
governo criminoso”, diz Ciro 

Gov. SP

PSB, MDB e PSD criticam política de desemprego 
e pró-Covid-19 de Bolsonaro no Dia do Trabalho

A luta pelo trabalho digno, por Flávio Dino (*)

Roberto Freire saúda trabalhadoras 
e trabalhadores no Primeiro de Maio 

O veto da CUT à participação do governador 
de São Paulo, João Doria, no ato do próximo 
Primeiro de Maio, somente pode ser visto como 
uma ajuda a Bolsonaro, para que continue seu 
ataque criminoso – e cada vez mais sangren-
to – aos trabalhadores e ao conjunto do povo 
brasileiro.

Que outras centrais tenham aceito o veto, 
com uma proposta de que o governador apa-
recesse, mas não falasse no ato, é mais do que 
lastimável.

Doria fora convidado a falar, no Dia dos 
Trabalhadores, por todas as centrais sindicais, 
inclusive pela CUT. 

Foi então, depois de convidá-lo e receber 
o vídeo, que a CUT vetou sua participação – e 
outras centrais propuseram uma solução que 
é, no fundo, uma aderência à posição da CUT.

A realização de um Primeiro de Maio unifi-
cado tem a motivação de reunir a maioria dos 
trabalhadores – daí a unificação da liderança 
em torno do mesmo ato.

No caso do veto ao governador João Doria, 
temos a submissão da maioria a uma minoria 
– ou seja, à CUT, de onde veio o veto.

É, portanto, um veto vergonhoso, além de 
antidemocrático.

Mas não é apenas vergonhoso e antidemo-
crático por causa disso.

O lema do Primeiro de Maio é “Democra-
cia, Emprego, Vacina para Todos”.

Quem ameaça a democracia no país – e 
a todo momento, desde que tomou posse na 
Presidência -, portanto, ameaça a liberdade dos 
trabalhadores, até a servidão fascista?

Quem é o inimigo atual dos trabalhadores, 
que começou o governo liquidando o Minis-
tério do Trabalho, que promoveu a asfixia da 
Previdência, que implementou uma política 
de desemprego, arrocho salarial e pura e sim-
ples exclusão de qualquer regra civilizada de 
emprego?

Quem sabotou o combate à pandemia, espe-
cialmente a produção e aquisição de vacinas, as-
sim como qualquer medida sanitária, juncando 
o chão do país com cadáveres?

Exatamente por isso, interessa aos trabalha-
dores unir todos os que se opõem a Bolsonaro. 
Independente de tal ou qual discordância, quem 
implementa essa selva no Brasil de hoje é Bolso-
naro – e não o governador de São Paulo.

A retórica barulhenta da nota da CUT, que 
na prática iguala Doria e Bolsonaro, tem apenas 
o objetivo de esconder a verdade pelo ensurdeci-
mento de alguns cérebros amolecidos.

Mais ainda quando o assassino que está no 
Planalto já tem 400 mil mortes nas costas em 
meio à atual pandemia.

Mais ainda quando nesta questão – a da vida 
e da morte em massa de brasileiros, sobretudo 
trabalhadores – Doria se destacou na obtenção 
de vacinas e no enfrentamento ao obscuran-
tismo (e sanha miliciano-fascista) do governo 
Bolsonaro.

O que pretende a CUT – ou aqueles que, na 
CUT, forçaram esse veto a Doria?

Ajudar a candidatura de Lula?
Pois, se foi isso, não podiam prestar maior 

desserviço à sua candidatura, que assim aparece 
como uma candidatura sectária, intolerante, 
que não admite outros junto de si, mesmo 
quando também são contra Bolsonaro.

Aliás, se existe alguém que Bolsonaro tem 
feito alvo de seu ódio, nos últimos tempos, é 
Doria.

Não é o único, evidentemente, mas é um 
dos principais, talvez o preferencial, na medida 
em que a bile de Bolsonaro se concentra nas 
vacinas, que Doria conseguiu obter – até agora, 
quase 80% das vacinas aplicadas no Brasil são 
Coronavac, produzidas pelo Instituto Butantan 
em contrato com a chinesa Sinovac.

O ódio de Bolsonaro é, exatamente, porque a 
ação de Doria impediu, em parte, a sabotagem 
da vacinação.

Bolsonaro, entretanto, não é o único sabo-
tador.

Vetar João Doria no Primeiro de Maio é 
também sabotagem.

Sabotagem à resistência contra o governo 
Bolsonaro, o governo mais devastador, mais 
assassino, mais criminoso que este país já teve.

O governo mais inimigo dos trabalhadores 
que já houve no Brasil.

Sabotagem, portanto, ao Brasil.
CARLOS LOPES
Diretor de Redação

Linha do tempo organizada 
pela equipe que assessora 
o relator da CPI (Comissão 
Parlamentar de Inquérito), 

senador Renan Calheiros (MDB-
-AL), já levantou mais de 200 
momentos em que o presidente 
Jair Bolsonaro propagou discurso 
negacionista na pandemia, de ja-
neiro de 2020 a janeiro de 2021. E 
continua. Bolsonaro sempre tem 
dobrado e redobrado suas apostas 
políticas em relação à Covid-19.

A compilação, amplamente di-
vulgada, inclui frases do presidente 
em que ele critica o isolamento 
social, propagandeia o uso da hi-
droxicloroquina contra a Covid-19 
e minimiza o coronavírus, chegando 
a chamá-lo de “gripezinha”.

O discurso do mandatário será 
um dos alvos da CPI. O objetivo é 
usar declarações e ações para eventu-
almente imputar crimes ao presiden-
te ao fim dos trabalhos. Advogados 
avaliam que há ao menos quatro que 
podem ser atribuídos aos discursos.

INVESTIGAÇÕES
O plano de trabalho apresen-

tado, na última quinta-feira (29), 
por Renan elenca seis linhas de 
investigações que serão conduzidas 
pelos membros da comissão, sendo 
a primeira dessas as ações do gover-
no no enfrentamento da pandemia.

O tópico tem potencial para 
atingir o governo Jair Bolsonaro, 
já que aborda medidas consideradas 
mais polêmicas por envolverem 
discursos negacionistas.

A comissão vai investigar, por 
exemplo, as medidas tomadas para 
promover o isolamento social — 
do qual o presidente é crítico — e 
para a aquisição e distribuição de 
vacinas e insumos, que tardaram 
a serem comprados e entregues 
no Brasil.

Senadores querem entender 
se Bolsonaro deliberadamente 
agiu para que o vírus circulasse 
no País na tentativa de provocar a 
“imunidade de rebanho”. Os dados 
serão explorados nos depoimentos, 
na próxima semana, quando três 
ex-ministros da Saúde serão ouvi-
dos — Luiz Henrique Mandetta, 
Nelson Teich e Eduardo Pazuello 
—, assim como o atual, Marcelo 
Queiroga.

PRIMEIRA DECLARAÇÃO 
A primeira declaração de Bolsonaro 
sobre a pandemia identificada no 
levantamento da CPI tem data de 
26 de janeiro de 2020. A OMS (Or-
ganização Mundial de Saúde) ainda 
não havia decretado a pandemia, 
mas já alertava os países para os 
perigos da disseminação do vírus.

“Estamos preocupados, obvia-
mente, mas não é uma situação 
alarmante”, disse o presidente 
naquele dia.

O primeiro caso de coronavírus 
no Brasil foi registrado em 27 de 
fevereiro. Dias depois, em 9 de mar-
ço, Bolsonaro voltou a minimizar 
os efeitos do coronavírus: “Tem a 
questão do coronavírus também 
que, no meu entender, está super-
dimensionado, o poder destruidor 
desse vírus”.

No final de fevereiro, Bolsonaro 
chegou a enviar vídeos a aliados e 
convocou a população a participar de 
protestos em favor de seu governo.

Alertado sobre os perigos de pro-
vocar aglomerações, o presidente 
ainda ensaiou uma moderação do 
tom depois da pressão de aliados 
e disse, num pronunciamento em 
cadeia de rádio e TV, que os atos, 
embora “legítimos”, deveriam ser 
repensados em razão da pandemia.

As manifestações, porém, ocor-
reram e Bolsonaro saiu do isola-
mento e foi à frente do Palácio do 
Planalto cumprimentar apoiadores.

PROSELITISMO
Em 18 de março, um dia após 

a primeira morte por Covid-19 no 
país, o presidente negou que tenha 
causado aglomeração e justificou 

a atitude: “Eu como chefe do 
Executivo, o líder maior da Nação 
brasileira, tenho que estar na [sic] 
frente, junto do meu povo. Não 
se surpreenda se você me ver, nos 
próximos dias, entrando no metrô 
lotado em São Paulo (SP), entrando 
numa barcaça na travessia Rio-
-Niterói em horário de pico; ou num 
ônibus em Belo Horizonte (MG). 
Longe de demagogia e de populis-
mo. É uma demonstração de que eu 
estou do lado do povo, na alegria e 
na tristeza”, escreveu o presidente.

A partir de então, Bolsonaro au-
mentou o tom das críticas a gover-
nadores e prefeitos que decretavam 
medidas de distanciamento social 
e promoviam o monitoramento de 
aeroportos e estradas.

Foi também em março que o 
mandatário passou a propagar for-
temente o uso da hidroxicloroquina 
como tratamento para a Covid-19.

CLOROQUINA
“Agora há pouco, os profissionais 

do hospital Alberto [sic] Einstein me 
informaram que iniciaram protocolo 
de pesquisa para avaliar a eficácia 
da cloroquina nos pacientes com 
Covid-19. (…) Tenhamos fé que em 
breve ficaremos livres desse vírus”, 
afirmou, em 21 de março do ano 
passado, segundo registro da CPI.

As atitudes do governo nos pri-
meiros meses da pandemia são 
consideradas por parlamentares 
como cruciais para a alta de casos 
que foi registrada a seguir. Por isso, 
os senadores consideram relevante 
o depoimento que Luiz Henrique 
Mandetta, ex-ministro da Saúde, vai 
prestar na próxima terça-feira (4).

Ainda naquele mês, no dia 24, 
Bolsonaro fez novo pronunciamen-
to em cadeia nacional de rádio e 
TV no qual menosprezou a doença.

“Nada sentiria ou seria, quando 
muito, acometido de uma gripe-
zinha ou resfriadinho”, disse o 
presidente.

Semanas depois, em 12 de abril, 
o Brasil registrava 22.169 casos con-
firmados da doença e 1.233 óbitos.

Naquele dia, Bolsonaro afirmou 
que a pandemia estava amainando. 
“Quarenta dias depois, parece 
que está começando a ir embora 
a questão do vírus, mas está che-
gando e batendo forte a questão 
do desemprego”, afirmou em 12 de 
abril do ano passado numa “live” 
com religiosos. Naquele momento, 
como mostrou o jornal Folha de 
S.Paulo à época, a declaração do 
presidente contrariava a projeção 
de especialistas.

ESTÍMULOS AOS ERROS
O senador Alessandro Vieira 

(Cidadania-SE), suplente na CPI, 
confirma que a retórica do presidente 
vai ser um dos alvos da investigação.

“É preciso materializar todas 
as condutas referentes à atuação 
do governo federal em face da pan-
demia, independente do autor da 
conduta”, afirmou.

O professor da Faculdade de Di-
reito da USP, Rafael Mafei, afirma 
que Bolsonaro pode ser respon-
sabilizado de duas formas, sendo 
que uma dessas está diretamente 
ligada ao seu comportamento. Em 
primeiro lugar, afirma que ele pode 
ser acusado de atentar contra o 
direito à saúde dos brasileiros, o 
que configuraria um crime de res-
ponsabilidade.

“O outro crime é a quebra de 
decoro: o presidente ultrapassa os 
limites que deveria guardar em seu 
comportamento em suas palavras. 
Ele tem muito poder e capacidade 
de influenciar as pessoas, então, ao 
falar que foi salvo pela cloroquina, 
ele pode estar cometendo crime”, 
afirma o professor.

“A retórica pessoal do presidente 
é nitidamente a quebra de decoro”, 
completa. Ambos os crimes citados 
são de responsabilidade e podem 
ensejar processos de impeachment.

M. V.

Na manifestação pro-
movida, no dia 1º de maio, 
por Bolsonaro no Rio de 
Janeiro, lá estava Fabrício 
Queiroz, aquele que depo-
sitou R$ 89 mil na conta 
de Michelle Bolsonaro – e 
era operador do esquema 
do chefe e seus filhos.

Preso pela Polícia 
por peculato, lavagem 
de dinheiro, organização 
criminosa e apropriação 
indébita, Queiroz na ma-
nifestação faz pensar no 
Congresso e na Justiça 
que Bolsonaro e seu cír-
culo querem no Brasil 
– aqueles que garantam 
impunidade eterna para 
seus crimes.

Pois para isso essas 
manifestações foram con-
vocadas e organizadas.

No momento em que, 
com a CPI da Pandemia, 
Bolsonaro desce a ladeira, 
depois de 400 mil mortos, 
ele tenta, com essas ma-
nifestações, uma sobrevi-
da, já um pouco à modo 
daquela dos vampiros – e, 
se bobearmos, algo além 
de uma sobrevida.

Pois é evidente o cunho 
golpista dessas manifes-
tações. Que hajam sido 
convocadas diretamente 
do Planalto – e acompanha-
das pessoalmente por seu 
próprio ocupante, inclusive 
a bordo de um helicóptero 
oficial -, com o objetivo ex-
plícito de continuar im-
pedindo o combate à Co-

vid-19 (v. as declarações da 
deputada Zambelli), contra 
o Congresso e o Supremo 
Tribunal Federal (STF), é 
mais um crime a acrescen-
tar à lista de Bolsonaro.

O “Eu Autorizo Pre-
sidente”, que era o lema 
das manifestações, foi 
inventado pelo próprio 
Bolsonaro, que disse e 
repetiu que esperava uma 
“sinalização” para agir 
contra os que combatem 
a Covid-19 – isto é, gover-
nadores, prefeitos, o STF, 
e, agora, depois da CPI, o 
Congresso.

Realmente, ele é con-
tra o combate à Covid-19, 
como já é evidente por 
mais de um ano de mor-
tandade e sabotagem à 
vacinação e demais medi-
das. Porém, mesmo antes 
da pandemia, sempre 
quis submeter Congresso, 
STF, governadores e pre-
feitos, pela simples razão 
de que seu único projeto 
(?) é uma ditadura – e 
uma ditadura dele, em 
que, no máximo, ele e um 
grupelho subserviente a 
ele, mande e desmande.

Tem o mesmo sentido 
a repetição, às vésperas 
das manifestações, de que 
pretende usar o “meu exér-
cito” contra governadores, 
prefeitos – e, vamos ser cla-
ros, o povo – que tomarem 
medidas contra a epidemia.

O que quer dizer com 
“meu exército”?

Certamente, assim 
como queria ter um Con-
gresso que acobertasse 
a sua quadrilha; assim 
como queria ter um Judi-
ciário que lhe garantisse 
absolvição automática 
pela sua culpa; assim 
como queria uma Polícia 
servil à sua família, aos 
grupos de extermínio e 
outras quadrilhas que 
representa; Bolsonaro, da 
mesma maneira, também 
quer um Exército que seja 
– apenas, e tão somente – 
uma milícia sua.

Em suma, o que as 
manifestações de Bolso-
naro, no último sábado 
(01/05), mostraram, é 
que, se dependesse dele, 
o Brasil seria uma pocilga 
dominada por bandidos, 
por obscurantistas se-
quiosos pelo dinheiro do 
povo, sem instituições, 
boas ou ruins, apenas 
com aparelhos da família 
Bolsonaro e aliados – isto 
é, milícias e quadrilhas 
– ou operadores (vide o 
Queiroz, que, depois da 
manifestação, berrou 
no Instagram: “Subindo 
rumo a 2022! Brasil aci-
ma de tudo. Deus Acima 
de todos!! Pronto para o 
combate Sr! Brasil acima 
de tudo, Deus acima de 
todos!!”).

Leia o texto na ínte-
gera em www.horado-
povo.com.br

CARLOS LOPES

Celebrar o 1º de maio, 
com toda a sua história 
de conquistas, em meio a 
um ano de pandemia, nos 
traz importantes pontos 
de reflexão. A grande mo-
bilização de trabalhado-
res e trabalhadoras nos 
Estados Unidos, há 135 
anos, em favor da jornada 
de trabalho de 8 horas 
diárias, bem como as inú-
meras lutas que marca-
ram a realidade da classe 
trabalhadora brasileira, 
contrastam agora com 
um século 21 de ameaças 
ao processo de expansão 
de direitos trabalhistas. 
E colocam em evidência a 
crescente precarização do 
trabalho humano.

Falta de regulamenta-
ção para novas atividades, 
especialmente aquelas 
ligadas à digitalização 
dos hábitos de consumo; 
redução de proteção aos 
trabalhadores, formais 
ou informais; e maiores 
riscos àqueles empregos 
até então regulamentados 
são alguns dos aspectos 
recentes que ampliam 
desigualdades sociais. É 
como se retrocedêssemos 
a dois ou três séculos atrás 
em garantias de direitos.

É imperativa a sinto-
nia do pensamento pro-
gressista do Brasil com 
estas necessidades dos 
trabalhadores brasileiros. 
E isto precisa ocorrer, 

sobretudo, enfrentando-se 
a tendência de combinar 
avanço tecnológico com a 
regressão de direitos. Se o 
relógio não pode ser para-
lisado ou girado para trás, 
por outro lado é evidente 
que a “lei da selva” não é 
um caminho compatível 
com a responsabilidade 
social ou mesmo com a res-
ponsabilidade fiscal. Com 
efeito, o que esperar da 
“bomba fiscal” resultante 
da justa demanda futura 
por seguridade social para 
esses trabalhadores hoje 
precarizados? Mudanças 
de trajetória precisam ser 
realizadas já.

Basta observar os difí-
ceis índices que já se apre-
sentam, potencializados 
pela situação de pandemia 
e crises multissetoriais 
que se estabelecem no 
país. A Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad) do IBGE, 
divulgada na última se-
mana, revela que o Brasil 
alcançou marca recorde: 
mais de 14 milhões de bra-
sileiros desempregados no 
primeiro trimestre deste 
ano. Patamar histórico 
também entre os desa-
lentados, aqueles que de-
sistiram de procurar uma 
oportunidade no mercado 
de trabalho: são mais de 6 
milhões de pessoas nesta 
situação. Uma realidade 
de desesperança que nos 

entristece.
Em contraposição a 

tantas tragédias sociais, 
no Maranhão já coloca-
mos este ano mais de R$ 
500 milhões extras para 
girar a economia, com 
investimentos por meio 
do Programa Maranhão 
Forte, adiantamento do 
13º salário dos servidores e 
diversos auxílios emergen-
ciais para trabalhadores 
que tiveram suas ativi-
dades afetadas em decor-
rência da pandemia. E o 
resultado mais uma vez 
foi comprovado por meio 
do Caged, do Ministério 
da Economia: o Maranhão 
segue com saldo positivo 
de empregos formais, o 2º 
melhor resultado do Nor-
deste. Mesmo diante de 
nossas limitações fiscais, 
provamos que é possível 
governar com responsabi-
lidade social e fiscal.

A história brasileira 
de lutas da classe tra-
balhadora tem muito a 
nos ensinar. É preciso 
reviver essas experiências, 
atualizando-as e apon-
tando para a essência de 
uma nova utopia, tendo 
a valorização do trabalho 
humano no centro de um 
ciclo renovado de transfor-
mações sociais. A luta pelo 
trabalho digno precisa 
continuar.

(*) Governador do Es-
tado do Maranhão

Os presidentes de diversos par-
tidos políticos do Brasil saudaram, 
neste sábado (1), o Primeiro de 
Maio e se irmanaram na comemora-
ção da data e na luta dos trabalha-
dores pela democracia, por vacinas 
e pela defesa da vida. 

“Hoje, primeiro de maio é uma 
data histórica. Há mais de 100 
anos, o mundo, quase todo mundo, 
comemora o Dia do Trabalho, dos 
trabalhadores, das trabalhadoras. 
Um dia de luta, em alguns momen-
tos de confraternização, de festa, e 
que nós, do Cidadania, queremos 
nos associar à luta, à confraterni-
zação e a festa”, disse o ex-deputado 
Roberto Freire, presidente nacional 
do Cidadania em vídeo no Twitter.

“Estamos juntos nessa luta 
por uma sociedade mais justa, por 
uma sociedade mais igual, por uma 
sociedade em que o trabalhador 
e a trabalhadora tenham mais 
dignidade, aspire à felicidade, que 
possa ter sociedades que respeitem 
mais os seus direitos. Isso não vai 
cair do céu, é processo de luta”, 
acrescentou Freire.

Ele ressaltou que “muitas con-

quistas foram feitas”. “Nesse século 
humanizaram o capitalismo nas 
sociedades desenvolvidas e onde os 
trabalhadores tinham maior capaci-
dade de luta, maior capacidade de se 
organizar, maior capacidade, inclusive 
de assumir o poder. Então, nesse sen-
tido, o 1º de Maio deve ser entendido, 
inclusive, com muito maior preocu-
pação porque estamos num mundo 
disruptivo, num mundo em que o 
mundo do trabalho está mudando”, 
disse o presidente do Cidadania.

“Muda a economia, mudam os 
fundamentos de uma sociedade 
que caminha para a automação, 
robotização, uma sociedade de um 
mundo da internet, das redes, um 
mundo que é necessário enfrentar 
com uma nova concepção, com nova 
forma de luta. E é isso que o Cidada-
nia vê junto com os trabalhadores 
e trabalhadoras brasileiros. Preci-
samos nos preparar para este novo 
mundo. Esse Primeiro de Maio deve 
ser uma data também para isso, por 
erros do presente e por necessida-
des a serem conquistadas agora, 
e também nos prepararmos para 
lutas futuras”, completou.

O presidente do MDB, 
deputado Baleia Rossi 
(SP), cobrou crescimen-
to, emprego e renda no 
Dia do Trabalhador.

“No #diadotrabalha-
dor, precisamos valorizar 
a luta de cada brasileiro 
para sustentar sua famí-
lia. Mais do que parabéns, 
temos de ofertar mais 
crescimento, emprego e 
renda. E isso passa por 
uma #reformatributária 
que simplifique impostos 
e amplie oportunidades. 
#PEC45”, escreveu no 
Twitter.

Gilberto Kassab, pre-
sidente nacional do PSD, 
prestou homenagem aos 
servidores da linha de 
frente da luta contra 
o coronavírus. “Deixo 
aqui a minha homena-
gem e solidariedade a 
todos os trabalhadores 
brasileiros, em especial 
aos profissionais da linha 
de frente, dos serviços 
essenciais, que estão há 
mais de um ano arriscan-
do suas vidas por todos 
nós!”, disse Kassab.

O presidente do PSB, 
Carlos Siqueira, afirmou 

que a política econômica 
do governo Bolsonaro é 
“ineficaz” e tira direitos 
e empregos dos traba-
lhadores.

“A política econômica 
do governo é ineficaz, 
despreza os direitos do 
trabalhador e fez sumir 
os empregos. São 14,4 mi 
de desempregados e o au-
xílio emergencial sequer 
compra uma cesta básica 
na pandemia. Para o 
PSB, é urgente uma po-
lítica pública de proteção 
ao trabalhador”, disse 
Siqueira.

O ex-governador 
do Ceará pelo PDT, 
Ciro Gomes, no Dia 
do Trabalhador, de-
clarou que este é o 
“pior Primeiro de 
Maio da história, de-
vido a gravidade do 
novo coronavírus e 
a irresponsabilidade 
do governo federal”.

“ E s s e  i n f e l i z -
mente é o pior 1º 
de maio do pior mo-
mento da moderna 
história brasileira. 
Mas,  exatamente 
por isso, tem que 
ser o 1º de maio de 
maior compromisso 
de luta e de maior 
carga de esperança 
das nossas vidas. 
Esse é o 1º de maio 
do maior número 

de mortes de bra-
si leiros indefesos 
vitimas da parceria 
trágica de um vírus 
mortal e um governo 
criminoso”, afirmou 
o presidenciável do 
PDT, em mensagem 
aos trabalhadores.

O ex-governador 
disse que é preci-
so fortalecer o SUS 
(Sistema Único de 
Saúde) e a educa-
ção. “É dar acesso 
ao ensino dando ao 
filho do trabalhador 
escolas tão boas ou 
melhores quanto a 
dos filhos dos patrões. 
É se aperfeiçoarmos 
os SUS que pode se 
tornar os melhores 
modelos do mundo”, 
defendeu Ciro Gomes.
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A secretária de Relações 
Internacionais da Prefei-
tura de São Paulo, Marta 
Suplicy, anunciou que a 

capital paulista negocia a compra 
da vacina contra o coronavírus 
Soberana II, desenvolvida em 
Cuba. O imunizante está na fase 
3 de testes, onde são verificados os 
níveis de eficácia da vacina.

“Nós estamos conversando, 
isso não está muito publicizado 
ainda, com Cuba, porque nós vi-
mos que Cuba, segundo a OPAS 
nos informou, a vacina deles 
sempre foi de excelência, eles 
foram os primeiros que fizeram a 
vacina contra hepatite aprovada 
pela OMS. Eles têm uma vacina, 
que chama Soberana 2, que está 
na fase 3. Parece ser uma vacina 
de excelência, mas não está fina-
lizada ainda, entramos na fila”, 
afirmou Marta durante audiência 
online da Câmara dos Vereadores.

De acordo com Marta, São 
Paulo está na fila pela vacina e 
manifestou interesse de compra. 
“Já tem países interessados. Se 
você não entra na fila depois não 
tem mais. Então entramos na 
fila”, disse.

A secretária informou ainda 
que o prefeito de São Paulo, Bruno 
Covas, autorizou ainda a negocia-
ção para fabricar a Soberana 2 na 
cidade. Segundo Marta, o processo 
também conta com a aceitação dos 
representantes cubanos.

“Estamos conversando tam-
bém, está nos primórdios, mas 
recebi carta branca do prefeito, 
que é a gente trazer, e eles topam, 
uma fábrica dessa vacina para a 
cidade de São Paulo. Porque a 
gente então fabrica o insumo aqui 
e não fica mais na dependência. 
Não tem nenhuma ilusão de que 
essa história de vírus vai acabar.”

Ainda de acordo com Marta, 
esta negociação é mais longa e 
ainda perdurará por mais tem-
po. “Vai depender ainda de um 
caminho. A Soberana 2 tem que 
ser testada lá ainda, tem que ter 
aprovação lá de fora, depois tem 
que ser testada pela Anvisa. Mas 

a gente já vai começando as con-
versas, porque tudo isso demora 
muito”, afirmou a secretária.

“Mas se a gente conseguir tra-
zer a fábrica, ainda que demore, 
até chegar o final do mandato 
do Bruno é um legado legal que 
ele vai deixar para a cidade”, 
destacou.

Ela disse que a Prefeitura de 
São Paulo já havia fechado com-
pra da Sputnik V, da Rússia, mas 
que, agora, como a Anvisa rejei-
tou a importação do imunizante, 
o cenário é incerto.

Em nota, a Prefeitura de São 
Paulo confirma as tratativas com 
Cuba e diferentes setores e países 
para a aquisição de vacinas. “A 
Prefeitura de São Paulo, por meio 
da Secretaria Municipal da Saúde 
(SMS), mantém conversações 
com laboratórios e com alguns 
manifestou intenção de compra 
de vacinas, como nos casos da 
Janssen, Pfizer e da própria 
AstraZeneca, que já vem sendo 
utilizada no Programa Nacional 
de Imunizações (PNI). Esses 
contatos ocorreram após auto-
rização da Câmara, do Senado e 
do prefeito Bruno Covas. A Pasta 
reforça que está cuidando da do-
cumentação necessária para que, 
na hora que for possível fazer a 
aquisição das vacinas, todo o pro-
cesso esteja adiantado”, afirmou.

Segundo a nota, o municí-
pio “por meio da secretária de 
Relações Internacionais Marta 
Suplicy, manteve contatos com 
representantes do consulado 
cubano, com o objetivo de tomar 
conhecimento da vacina que está 
sendo desenvolvida em Cuba, 
e iniciando conversações sobre 
uma possível aquisição”.

A Secretaria Municipal de 
Saúde afirmou que “o importan-
te, no momento, é ‘abrir o leque’ 
de conversações com os labora-
tórios para que a Pasta esteja 
pronta para fazer as compras 
no momento em que for possível 
adquirir as vacinas, com recursos 
já separados pcor parte da admi-
nistração municipal”.

Justiça proíbe a União 
de divulgar campanha 
defendendo “kit-covid”

Alesp aprova criação do 
programa de auxílio social 
estadual Bolsa do Povo

Tribunal aprova impeachment do 
governador do Rio Wilson Witzel

Queiroga admite que Ministério errou ao orientar 
municípios a não reservarem vacinas para 2ª dose

S. Paulo negocia compra da vacina 
cubana Soberana 2, anuncia Marta
Secretária de Relações Internacionais disse que a 
cidade está na “fila pela vacina”, manifestou interesse 
de compra e para produzir o imunizante no Brasil 

“Influenciadores” foram contratados pelo 
governo para defender “tratamento precoce”

Marta informou que Bruno Covas quer negociar para fabricar Soberana 2 

A Justiça Federal em São Paulo proibiu 
que a Secretaria Especial de Comunicação 
Social (Secom) do governo federal promo-
va campanhas publicitárias defendendo o 
“tratamento precoce” contra a Covid-19 
ou promova o uso de remédios sem com-
provação científica contra a doença, o 
“kit-covid”.

A liminar foi expedida pela juíza Ana 
Lucia Petri Betto e também obriga a 
retratação pública dos quatro “influen-
ciadores” que foram contratados pelo 
governo para defender o “atendimento 
precoce” em suas redes sociais.

A decisão atendeu a uma Ação Civil 
Pública da educadora Luna Brandão con-
tra a campanha publicitária “Cuidados 
Precoces Covid-19”, com verba de R$ 19,9 
milhões. Desse montante, R$ 85,9 mil fo-
ram destinados a 19 pessoas contratadas 
para divulgar a campanha, incluindo qua-
tro influenciadores, que dividiram R$ 23 
mil, conforme revelou a Agência Pública 
em março.

“Que a SECOM se abstenha de patro-
cinar ações publicitárias, por qualquer 
meio que seja, que contenham referências, 
diretas ou indiretas, a medicamentos sem 
eficácia comprovada contra a Covid-19, 
especialmente com expressões como 
‘tratamento precoce’ ou ‘kit-covid’ ou 
congêneres”, determina a juíza Ana Lucia 
Petri Betto.

Sobre o tema, a juíza decidiu que “os 
influenciadores arrolados no polo passivo, 
no prazo de 48 horas da intimação, publi-
quem, em seus perfis oficiais, mensagem 
de esclarecimento, indicando que não 
endossam a utilização de medicamentos 
sem eficácia comprovada”.

O governo federal se defendeu no 
processo dizendo “que jamais patrocinou 
qualquer campanha publicitária que 
incentivasse o apregoado ‘tratamento 
precoce’”. A juíza respondeu que “o argu-
mento não se sustenta” diante das “fartas 
menções governamentais ao chamado 
‘tratamento precoce’”, como em uma pu-
blicação no Twitter citada por ela.

Segundo a magistrada, as campanhas 
publicitárias do governo devem “ser pau-
tadas” por “clareza e transparência” e que, 
portanto, “no mínimo, a ação publicitária 
com os influenciadores tem o potencial de 
induzir em erro”.

O Tribunal Especial Mis-
to (TEM) do Rio de Janeiro 
aprovou por unanimidade o 
impeachment do governador 
afastado Wilson Witzel (PSC) 
nesta sexta-feira, 30. Os mem-
bros do Tribunal também 
definiram, por 9 votos a 1, que 
o ex-governador do Estado 
permanecerá inelegível por 
cinco anos.

Com a decisão, Witzel perde 
definitivamente o cargo e o go-
vernador em exercício, Cláudio 
Castro (PSC), assume oficial-
mente o Palácio Guanabara.

Formado por cinco parla-
mentares e cinco magistrados, 
o Tribunal Misto somente 
discordou quanto ao prazo 
de inelegibilidade o qual o ex-
-governador seria submetido. 
Por 9 votos, os julgadores deci-
diram que Witzel permanecerá 
inelegível por cinco anos – só 
o deputado Alexandre Freitas 
(Novo) votou pelo afastamento 
de 4 anos.

Entre os parlamentares que 
julgaram o político estão o rela-
tor do caso, Waldeck Carneiro 
(PT), Carlos Macedo (Republi-
canos), Chico Machado (PSD), 
Alexandre Freitas (Novo) e 
Dani Monteiro (PSOL). Já 
entre os desembargadores 
que também votaram pelo 
impeachment estão Fernando 
Foch, Maldonado de Carvalho, 
Tereza Castro Neves, Inês da 
Trindade e Teresa de Andrade 
Castro Neves.

O processo foi iniciado em 
junho do ano passado, quando 
a Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj) decidiu, 
por unanimidade, dar prosse-
guimento ao caso. O pedido 
foi elaborado pelos deputados 
estaduais Luiz Paulo (Cidada-
nia) e Lucinha (PSDB), que 
acusaram o Witzel de crimes 
de responsabilidade, incluindo 
o superfaturamento na compra 
de respiradores para pacientes 
com coronavírus e construção 
de hospitais de campanha.

Relator do processo de im-
peachment, o deputado Walde-
ck Carneiro (PT), relembrou as 
duas acusações: a requalifica-
ção da Organização Social Unir 
Saúde, permitindo que ela vol-

A Assembleia Legislativa de São Paulo 
(Alesp) aprovou a proposta apresentada pelo 
governo estadual da criação do programa de 
auxílio social Bolsa do Povo. A iniciativa unifica 
e amplia programas sociais já existentes. Segun-
do o governo estadual, cerca de 500 mil pessoas 
devem ser beneficiadas pelos pagamentos, com 
repasse mensal de até R$ 500 por pessoa. 

O investimento no programa será de R$ 1 
bilhão apenas em 2021. Dentre os programas 
que serão incluídos no Bolsa do Povo está a 
contratação de 20 mil mães de famílias para 
atuarem nas escolas estaduais de São Paulo e 
auxiliarem no cumprimento dos protocolos de 
segurança de combate à Covid-19.

O texto aprovado no Legislativo estadual 
determina que a Bolsa do Povo não está restri-
ta ao período da pandemia do novo coronavírus 
e deve vigorar mesmo depois do fim da crise 
sanitária e econômica causada pela pandemia. 

O projeto aponta que nos “exercícios de 
2021 e 2022 poderão ser estabelecidos requi-
sitos, condições, critérios de elegibilidade, 
valores de benefícios e condicionalidades espe-
ciais em decorrência dos efeitos da pandemia 
da Covid-19”.

A votação final será realizada em uma nova 
sessão extraordinária a ser convocada, sem 
data definida.

ESTADOS AMPLIFICAM AUXÍLIOS 
EMERGENCIAIS 

Um levantamento feito pelo portal Po-
der360 com dados compilados até o dia 19 de 
abril mostrou que 18 Estados implementaram 
auxílios regionais, além do Distrito Federal.

Em 8 das unidades da federação, o valor 
pago por mês pode superar a quantia transfe-
rida pelo governo Jair Bolsonaro: Amazonas, 
Ceará, Distrito Federal, Maranhão, Pará, 
Piauí, Rio Grande do Sul e São Paulo.

Das 16 capitais com auxílios locais, três 
oferecem parcelas maiores que as do governo 
federal: São Luís, Salvador e Belém. A apro-
vação chega ao mesmo tempo que a liberação 
dos saques da nova rodada do auxílio emergen-
cial federal. Os valores do novo programa do 
governo são menores do que os R$ 600 pagos 
em 2020, e também há menos beneficiários. 
Serão 4 parcelas, que variam de R$ 150 a 375, 
dependendo da composição familiar, pagas 
a 45,6 milhões de pessoas. Isso significa que 
22,6 milhões que receberam o benefício no ano 
passado ficarão sem o auxílio.

Também há repasses para públicos espe-
cíficos. O governo do Maranhão criou, em 
dezembro de 2020, um repasse para catadores 
de resíduos no valor de R$ 400. O pagamento 
começou em abril. No Piauí, as inscrições 
para um benefício voltado a desempregados 
do setor de bares, restaurantes e eventos 
começaram no início de abril. Em Alagoas, o 
governo estadual implantou, em fevereiro de 
2021, um programa de transferência de renda 
para famílias com gestantes, bebês e crianças 
de até 5 anos de idade.

Bruno Covas se licencia da Prefeitura de 
São Paulo para tratar novos focos do câncer

O prefeito de São Paulo 
Bruno Covas (PSDB) decidiu 
se licenciar do cargo para tra-
tar de um câncer no sistema 
digestivo com metástase ós-
sea. O vice-prefeito, Ricardo 
Nunes (MDB), assumirá o 
comando da capital paulista.

Ele foi transferido nes-
ta segunda-feira (3), para 
uma Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) do hospital 
Sírio-Libanês, na capital 
paulista, após descobrir um 
sangramento no estômago.

A transferência para a 
UTI foi decidida após Bruno 
Covas realizar uma endos-
copia e verificar que o san-
gramento era causado por 
uma úlcera, em cima do seu 
tumor original, na cárdia, 
que é a passagem do esôfago 
para o estômago.

“Nesses últimos meses, 
a vida tem me apresentado 
enormes desafios. Tenho 
procurado enfrentá-los com 
fé, cabeça erguida e com mui-
ta determinação. (…) Nesse 
momento, com muita força 
e foco que preciso colocar na 
minha saúde, fica incompatí-
vel o exercício responsável de 
minhas funções como Prefei-
to de São Paulo, por isso, vou 
solicitar à Câmara de Verea-
dores uma licença do cargo 
pelo período de 30 dias, para 
me dedicar integralmente à 
minha recuperação”, disse 
Covas, em suas redes sociais.

O prefeito está em tra-
tamento desde 2019 para 
conter a doença, descoberta 
inicialmente na transição 
entre esôfago e estômago. 
Ele apresentou uma piora 
em seu quadro de saúde no 
mês de abril.

Covas voltou a ser inter-
nado ainda neste domingo no 
hospital Sírio Libanês para 
fazer exames e dar conti-
nuidade à quimioterapia e à 
imunoterapia. A internação 
estava prevista para aconte-
cer na segunda (3), mas foi 
antecipada.

Em abril, Bruno Covas 
foi diagnosticado com líquido 

nos pulmões e no abdômen, 
decorrente de uma inflamação 
provocada pelo câncer que ele 
enfrenta na região da cárdia, 
localizada na transição entre 
o estômago e o esôfago, com 
metástase em outras áreas 
do corpo.

“Sempre disse que minhas 
responsabilidades com São 
Paulo conduziria minhas de-
cisões. Tenho seguido à risca 
as orientações da equipe mé-
dica e venho trabalhando em 
regime de teletrabalho nestes 
últimos dias”, escreve Covas. 
“Mas agora, diante dos novos 
focos da doença, meu corpo 
está exigindo que eu dedique 
mais tempo ao tratamento, 
que entra em uma fase muito 
rigorosa”, destacou Bruno 
na carta publicada nas redes 
sociais. 

Ele disse que confia no 
vice para dar continuidade ao 
plano de governo dele, “priori-
zando o combate à pandemia e 
seus efeitos”.

“Tenho certeza que vamos 
superar mais essa batalha. 
Assim como tenho a convicção 
que nosso vice Ricardo Nunes 
e nossa equipe de secretárias e 

secretários manterão a cida-
de no rumo certo, cumprindo 
nosso programa de metas e 
plano de governo, priorizan-
do o combate à pandemia e 
seus efeitos. Fiquem bem e 
até breve”, escreveu Covas.

TRATAMENTO
O médico David Uip, que 

acompanha o tratamento de 
Covas, afirmou que o motivo 
do afastamento são reações 
adversas que o prefeito pode 
enfrentar.

“Ele precisa se dedicar ao 
tratamento, que pode levar 
a reações adversas, como 
náuseas e vômitos. É um 
tratamento pesado. Por isso 
achamos melhor que ele se 
afaste”. 

Tulio Pfeiffer, que tam-
bém integra a equipe médica 
que acompanha Covas, rela-
tou que esteve de manhã na 
casa do prefeito conversaram 
sobre o pedido de licença. 
“Ele mesmo preferiu tirar 
uma licença de 30 dias para 
se dedicar ao tratamento. 
Mencionou que não estava 
com a produtividade espe-
rada e nem a que a cidade 
merecia”.

O ministro Marcelo 
Queiroga admitiu que o 
Ministério da Saúde, du-
rante a gestão de Eduardo 
Pazuello, errou ao orientar 
municípios a não reserva-
rem vacinas da CoronaVac 
para a segunda dose da imu-
nização. Com a orientação 
divergente da recomendada 
por especialistas, na última 
semana, pelo menos metade 
das capitais do país parali-
saram a vacinação por falta 
de doses da CoronaVac.

Pelo menos oito capitais 
suspenderam a aplicação 
do imunizante produzido 
pelo Instituto Butantan, 
de São Paulo: Aracaju, Belo 
Horizonte, Campo Grande, 
Fortaleza, Goiânia, Porto 
Alegre, Porto Velho, Recife 
e Rio de Janeiro.

Outras sete têm disponi-
bilidade restrita do imuni-
zante: Boa Vista, Curitiba, 
João Pessoa, Macapá, Ma-
ceió, Natal e Salvador.

Segundo a Confederação 
Nacional dos Municípios, ao 
menos 807 cidades enfren-
tam o mesmo problema, o 

que deixa muita gente apre-
ensiva sem saber quando 
estarão com o calendário 
vacinal completo.

Segundo Queiroga, o 
atraso para a conclusão da 
imunização nestes muni-
cípios “decorre da aplica-
ção da segunda dose como 
primeira dose”. “Logo que 
houver entrega da Coro-
naVac, [o problema] será 
solucionado”, disse ele, sem 
levar em conta a “janela” 
na entrega dos insumos 
para a produção da vacina 
ao Instituto Butantan pelo 
laboratório chinês Sinovac. 

A pasta, no entanto, ha-
via sido alertado do período 
em que o fornecimento de 
doses estaria restrito. 

Em fevereiro, o então 
ministro da Saúde, Edu-
ardo Pazuello, orientou as 
Prefeituras a usar todo o 
estoque para garantir a pri-
meira dose. Ele afirmou na 
época que “com a liberação 
para aplicação de imediato 
de todo o estoque de vacinas 
guardadas nas secretarias 
municipais, vamos conse-

guir dobrar a aplicação”.
Dias depois, o Ministério 

da Saúde voltou atrás e disse 
que os estados e municípios 
deveriam reservar a segunda 
dose da vacina CoronaVac, 
que tem um intervalo entre 
doses de até 28 dias.

Porém, um mês depois, o 
Ministério da Saúde mudou 
a orientação mais uma vez 
e permitiu que todas as 
vacinas armazenadas pelos 
estados e municípios para 
garantir a aplicação da 2ª 
dose fossem utilizadas ime-
diatamente como 1ª dose 
para outras pessoas.

Em 26 de abril, o já novo 
ministro, Marcelo Queiroga, 
foi ao Senado para dizer que 
a orientação mudou e que, 
agora, o Ministério pede 
para que os estados arma-
zenem metade do estoque 
para usar na segunda dose.

Essa determinação não 
seguiu a recomendação dos 
especialistas, que determina 
que se deve guardar vaci-
nas com prazo de validade 
relativamente curto e que 
exigem duas doses.

tasse a contratar com o estado, 
e a contratação do Labas, para 
construir e administrar os 
hospitais de campanha no RJ.

Sobre este ponto, Carneiro 
falou que Witzel anunciou a 
abertura de oito unidades, 
mas apenas duas foram inau-
guradas pelo governo estadu-
al, mesmo assim com muito 
atraso e com uma quantidade 
de leitos inferior ao prometi-
do. Quanto a OS, disse que o 
governador afastado ignorou 
os vários relatórios que apon-
tavam a sua incapacidade de 
prestar serviços médicos e 
pediu a sua reabilitação.

A acusação afirma que ha-
via uma caixinha de propina 
paga por organizações sociais 
(OSs) na área da Saúde, inclu-
sive na liberação de restos a 
pagar, e que tinha Witzel como 
um dos beneficiários. O valor 
total de propina arrecadado 
pelo grupo teria sido de R$ 55 
milhões.

“A previsão e o planejamen-
to [sobre a pandemia] foram 
toscos. As ações, erráticas. A 
organização precária serviu 
de arcabouço para se instituir 
uma estrutura hierárquica 
incompetente e corrupta. O 
comando da área da saúde 
estava contaminado pelo vírus 
da corrupção”, disse o deputa-
do Luiz Paulo, nas alegações 
finais da acusação.

Nas alegações finais, a 
acusação afirmou que Witzel 
“teve comportamento impro-
bo durante o seu governo e 
que se evidenciou no período 
pandêmico, que se iniciou em 
março de 20 até o mesmo ser 
afastado do cargo pelo STJ 
em 2 de setembro de 2020, 
onde se destacaram os casos 
das organizações sociais Unir 
e Iabas.”

“No período da pandemia, 
quase tudo o que ocorria na 
Secretaria de Saúde se abriga-
va no manto da corrupção. Nas 
aquisições, nas contratações e 
pagamentos de restos a pagar, 
principalmente no que tange 
às OSs. Triste, pois releva a 
dilapidação do Erário e o des-
respeito à dor da população 
fluminense”, continuou.
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Bolsonaro ainda atacou sindicatos, partidos 
de esquerda e os Trabalhadores Sem Terra“Este é o 1º de Maio pela 

democracia, emprego e 
vacina”, afirma Flávio Dino B olsonaro prome-

teu, em discurso 
a produtores ru-
rais na abertura 

da ExpoZebu 2021, on-
tem, a revisão da emenda 
constitucional n.º 81, que 
permite a expropriação 
de propriedades autua-
das por trabalho escravo.

Ele ainda aproveitou o 
1º de Maio, Dia do Traba-
lhador, para criticar par-
tidos de esquerda, sindi-
catos e o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), que, 
segundo ele, promovem o 
“terror no campo”.

De acordo com Bol-
sonaro, a emenda cons-
titucional nº 81 coloca 
em risco a propriedade 
privada.

Aprovada em 2014, a 
emenda possibilita a ex-
propriação de terras onde 
for encontrado trabalho 
escravo ou o cultivo de 
drogas.

“ D e v e m o s  r e v e r  a 
emenda 81, que tornou 
vulnerável a questão da 
propriedade pr ivada. 
Essa emenda ainda não 
foi regulamentada e com 
certeza não será no nosso 

governo”, afirmou o pre-
sidente.

Ao lado da ministra 
da Agricultura, Tereza 
Cristina, ele afirmou que 
seu governo prefere “o 
aconselhamento” e, so-
mente em último caso, a 
“‘multagem’, o que trou-
xe mais tranquilidade 
para o produtor rural”. 
Não por outro motivo 
submeteu a fiscalização 
do trabalho ao Ministério 
da Economia de Paulo 
Guedes, um inimigo con-
fesso dos trabalhadores.

Bo lsonaro  também 
confirmou que o presi-
dente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira 
(Progressistas-AL), co-
locará a regularização 
fundiária em pauta para 
votação nas próximas 
semanas. “O homem do 
campo preserva o meio 
ambiente e seu local de 
trabalho e nos ajuda-
rá a combater ilícitos”, 
afirmou. Trata-se de ci-
nismo descarado, pois, 
o “homem do campo” é 
trabalhador e não se con-
funde com os ruralistas 
foras-da-lei, escravistas 
e bolsonaristas.

No Dia do Trabalhador, Bolsonaro 
faz apologia do trabalho escravo
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Bolsonaro e a ministra da Agricultura, em evento virtual para produtores

O governador do Maranhão, Flávio Dino 
(PCdoB), participou de ato pelo Dia do 
Trabalhador, e convocou à luta em defesa 
da democracia, do emprego e da vacinação 
contra a Covid-19.

“Este Primeiro de Maio se dá em torno 
das causas da democracia, do emprego e da 
vacina, que estão, hoje, profundamente ar-
ticuladas e relacionadas à atual conjuntura 
brasileira”, disse.

Dino ressaltou que a defesa da democra-
cia deve estar sempre ligada à defesa dos 
direitos dos trabalhadores.

“Nós temos muitas lutas para concretizar 
por intermédio do ambiente que a democra-
cia propicia, lutas referentes à segurança 
alimentar e nutricional do nosso povo, mas 
olhando também para a dimensão essencial 
do emprego, do trabalho, dos direitos dos 
trabalhadores e das trabalhadoras para 
proteção à renda do trabalho na riqueza 
nacional”.

O governador afirmou que a vacinação 
contra a Covid-19, que está sendo sabotada 
por Jair Bolsonaro, “é um direito funda-
mental para que haja vida, democracia e 
investimentos públicos e privados capazes 
de romper a recessão nacional e assegurar 
oportunidades para a classe trabalhadora 
do nosso país”.

O ato virtual convocado 
pelo Fórum das Centrais 
reuniu políticos e líderes 
partidários nesse 1º de Maio 
com a bandeira “em defesa 
da vida, vacina já para todos, 
emprego e auxílio emergen-
cial de R$ 600”.

Participaram do ato o 
governador do Maranhão, 
Flávio Dino (PCdoB), o ex-
-governador do Ceará, Ciro 
Gomes, do PDT, os ex-presi-
dentes Fernando Henrique 
Cardoso, Luiz Inácio Lula 
da Silva e Dilma Rousse-
ff, além de presidentes de 
partidos.

 “Nesse Primeiro de Maio 
em que nesta pandemia a 
classe trabalhadora passa 
por um momento dramá-
tico por conta do descaso 
e desmandos do governo 
Bolsonaro, precisamos de 
vacina para todos, do auxílio 
emergencial de R$ 600 e 
um programa de proteção 
de emprego e renda para 
que possamos enfrentar a 
grave crise que vive o nosso 
país”, afirmou o presidente 
da Força Sindical, Miguel 
Torres. “Esse auxílio que o 
governo Bolsonaro está dan-
do, de R$ 200, representa 
cinco reais por dia. É uma 
miséria”, disse.

Para o presidente da 
CTB, Adilson Araújo, “a 
situação do Brasil, que já 
não caminhava bem antes 
da pandemia”, alcançou 
uma situação catastrófica. 
Para o dirigente sindical, a 
falta de qualquer projeto de 
combate à pandemia e de 
desenvolvimento nacional, 
com “imunização da popula-
ção e um projeto de geração 
de renda e emprego”, está 
minando a vida das famílias 
brasileiras.

O presidente da CGTB, 
Ubiraci Dantas, afirmou 
que o país vive o seu “mo-
mento mais trágico por 
culpa de Bolsonaro, que 
despreza a vida”. “Faltam 
vacinas, falta oxigênio, fal-
tam medicamentos”, disse. 
O sindicalista defendeu 
uma ampla frente para der-
rotar Bolsonaro e trazer 
o Brasil de volta ao rumo 
do desenvolvimento. “São 
milhares de desempregados 
e desalentados, não apenas 
por culpa da pandemia, mas 
pela política de Bolsonaro, 
que não faz nada pelo povo e 
faz tudo para encher o bolso 
dos banqueiros”, disse Bira.

“São mais de 400 mil 
mortes, mas para o Governo 
Federal, são apenas núme-
ros”, disse o presidente da 
UGT, Ricardo Patah. “Mas 

são milhares de famílias 
que choram seus mortos”, 
afirmou.

O presidente da CUT, 
Sérgio Nobre, afirmou que 
“esse genocídio tem um res-
ponsável, que é Bolsonaro”.

Antonio Neto, presiden-
te da CSB, ressaltou que 
“a política genocida desse 
governo fez do Brasil um 
laboratório a céu aberto para 
a contaminação desse vírus. 
Sabemos que dessas 400 mil 
mortes que tivemos, mais 
de 2 em cada 3 poderiam 
ter sido evitadas. Era só ter 
vacina, distanciamento, e 
seguir o que os cientistas e 
profissionais da saúde deter-
minavam”, afirmou. 

José Gozze, presidente da 
Pública, ressaltou que “não 
podemos deixar de falar da 
PEC 32, da Reforma Admi-
nistrativa, que quer que os 
cidadãos paguem por aquilo 
que é obrigação do Estado, 
por Educação e Saúde, que 
quer destruir o Estado bra-
sileiro”.

Sonia Zerino, secretária 
da mulher da Nova Central, 
destacou que são mais de 400 
mil mães e irmãs que per-
deram seus entes queridos. 
“As mulheres estão na linha 
de frente. Somos a maioria 
dos profissionais de saúde. 
Apesar de tantas aflições e 
angústias, seguimos firmes 
na luta pela vida, pelo em-
prego e pela democracia”, 
disse.

Ao saudar os dirigentes 
sindicais, Ciro Gomes, do 
PDT, falou do momento 
trágico que o país vive, afir-
mando que é “o pior 1º de 
Maio da moderna história 
brasileira”, e o “1º de Maio 
da sociedade mais dividida 
e polarizada, da divisão de 
ódio mais cruel da nossa 
história”.

E salientou: “Só sairemos 
dessa tragédia se entender-
mos por que chegamos aqui e 
só sairemos dela mais rápido 
se todos nos unirmos na 
busca das melhores soluções 
para o Brasil. Não podemos 
nos enganar, chegamos ao 
ponto que chegamos porque 
os sucessivos fracassos de 
modelo econômico, modelo 
político e práticas morais 
nos arrastaram para essa 
prática odienta chamada 
bolsonarismo”.

Para Ciro Gomes, “so-
mente sairemos dessa tragé-
dia se acelerarmos a criação 
de oportunidades para todos, 
se revolucionarmos a quali-
dade e o acesso ao ensino, 
dando ao filho do traba-
lhador escolas tão boas ou 

até melhores do que a dos 
filhos dos patrões. Se aper-
feiçoarmos o SUS, que pode 
se transformar no melhor 
modelo de saúde pública do 
mundo. Em suma, se dese-
nharmos juntos uma forma 
melhor de fazer política no 
curto, no médio e no longo 
prazo”. 

O governador do Mara-
nhão, Flávio Dino, ressaltou 
três pontos em sua fala, 
a causa da democracia, o 
emprego e a vacina que, se-
gundo ele, “estão profunda-
mente articuladas na atual 
conjuntura brasileira”.

Também saudaram os 
trabalhadores os dirigentes 
políticos como o deputado 
federal Baleia Rossi, pre-
sidente nacional do MDB, 
e Paulinho, presidente do 
Solidariedade. “Sabemos 
que estamos num momento 
de grande dificuldade, com 
a pandemia e os efeitos dela 
na vida do povo brasileiro. 
Mas sabemos também que, 
se o Brasil tem prosperida-
de, devemos aos trabalha-
dores, que sempre lutaram 
para colocar o Brasil nos 
trilhos. Precisamos retomar 
uma agenda de desenvol-
vimento. O que importa 
no pós-pandemia é o país 
voltar a se desenvolver”, 
ressaltou Baleia.

Fechando o ato, que ao 
final pareceu montado para 
sua aparição, o ex-presiden-
te Lula fez um discurso em 
que, entre outras coisas, 
afirmou: “Esse é um 1º de 
Maio triste para os traba-
lhadores e trabalhadoras do 
nosso país. Um dia de luto 
pelas 400 mil vidas perdidas 
por conta do Covid-19, mui-
tas delas porque o governo 
Bolsonaro se recusou a 
comprar as vacinas que lhe 
foram oferecidas. Pelos 19 
milhões de brasileiros que 
estão passando fome, aban-
donados à própria sorte por 
esse desgoverno. Mas o que 
eu mais desejo é que este dia 
dos trabalhadores seja tam-
bém um dia de esperança”. 

Para a ex-presidente Dil-
ma Rousseff, “é deliberado 
o desprezo do governo pela 
saúde do povo, é intencional 
a recusa do devido apoio aos 
desempregados e a popula-
ção que vive em situação 
vulnerável”.

O ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso sau-
dou as organizações sindi-
cais e falou da importância 
delas nesse momento “em 
que há muito desemprego 
e é urgente retomar a eco-
nomia do país”.

Presidentes de centrais durante a realização do evento do Dia do Trabalho

Fórum das Centrais faz ato virtual no 1º de Maio 
e denuncia a política genocida de Bolsonaro

Deputados aprovam urgência 
para PL da igualdade salarial

Após muita pressão 
das bancadas femininas 
da Câmara e do Senado, 
a Câmara dos Deputados 
aprovou ontem (29) o re-
querimento de urgência 
para a votação do projeto 
de lei que prevê multa 
para as empresas que pa-
garem salários menores 
para mulheres que exer-
çam a mesma função que 
os homens.

A aprovação do pedido 
de urgência, que permite 
que a proposta passe à 
frente e seja votada a 
qualquer momento no 
plenário, é um banho de 
água fria na tentativa 
de Bolsonaro de barrar a 
medida.

O PL 130 já havia sido 
aprovado pela Câmara em 
2011 e no dia 31 de março 
foi aprovado pelo Senado 
e enviado para sanção 
presidencial.

A última segunda-feira 
(26) era o prazo para que 
o projeto fosse sancionado 
ou vetado pelo presidente 
Jair Bolsonaro, mas o 
Planalto articulou uma 
manobra com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira, 
para que o PL retornasse 
à Câmara, alegando que o 
texto aprovado no Senado 
havia sofrido modificações 
e, portanto, deveria ser 
novamente votado pela 

Câmara.
Dias antes para o pra-

zo da sanção, Bolsonaro 
se manifestou contrário 
ao projeto, alegando que 
para garantir empregos às 
mulheres elas deveriam se 
sujeitar a ganhar menos. 
Ao mesmo tempo disse 
que se não sancionasse o 
projeto ficaria mal com o 
eleitorado feminino. 

“Se eu veto o projeto, 
imagine como é que vai 
ser a campanha das mu-
lheres contra mim. ‘Ah, 
o machista, eu sabia, ele 
é contra a mulher, quer 
que mulher ganhe menos 
etc etc’. Se eu sanciono, 
os empregadores vão falar 
o seguinte: ‘poxa, pode o 
que eu estou pagando aqui 
ser questionado judicial-
mente’”, disse Bolsonaro.

O requerimento com o 
pedido de urgência apro-
vado ontem foi apresen-
tado pela deputada Celi-
na Leão (PP-DF) e pelo 
deputado Hugo Motta 
(Republicanos-PB).

É uma conquista da 
bancada feminina”, disse 
Celina Leão. 

Para a deputada Claris-
sa Garotinho (Pros-RJ), 
“essa lei será mais um 
passo para acabarmos com 
as desigualdades entre 
homens e mulheres no 
ambiente de trabalho”.

“Nos países em que Correio foi 
privatizado tarifas aumentaram e 
universalização do serviço acabou”
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Em audiência públi-
ca, nesta quarta-feira 
(28), na Câmara dos De-
putados, as entidades 
representativas dos tra-
balhadores da Empresa 
Brasileira de Correios 
e Telégrafos (ECT-Cor-
reios), ex-funcionários e 
parlamentares denuncia-
ram as mazelas de uma 
possível privatização do 
setor postal brasileiro. 

Marcos César Silva, 
vice-presidente da Asso-
ciação dos Profissionais 
dos Correios (ADCAP), 
afirmou que o Correio 
é público nos maiores 
países do mundo, em 
termos de extensão ter-
ritorial, e que a Consti-
tuição Federal brasileira 
determina em seu art.21, 
inciso X, que compete à 
União manter os serviços 
postais.

“A Constituição é 
muito clara ao tratar 
os serviços postais como 
serviço público em essên-
cia, separando de outros 
serviços. O serviço postal 
está na Constituição jun-
to com a segurança na-
cional e outros serviços 
deste nível”, disse Mar-
cos. “Nós entendemos 
que o governo não pode 
se desobrigar à presta-
ção dos serviços postais 
aos brasileiros, como 
está querendo fazer com 
esses projetos de lei”, 
completou.

José Gandara, presi-
dente da Federação Inte-
restadual dos Sindicatos 
dos Trabalhadores da 
ECT (Findect), defendeu 
que “os Correios prestam 
serviço essencial para 
o conjunto da popula-
ção, sendo responsável 
pelo transporte de li-
vro didáticos, das urnas 
eletrônicas e provas do 
Exame Nacional do En-
sino Médio (ENEM), 
além de ter papel central 
na distribuição de me-
dicamentos e vacinas, 
hoje tão importantes 
para o enfrentamento 
da pandemia do novo 
coronavírus”.

Defendendo a privati-
zação, Guilherme Theo 
Sampaio, representante 
da Confederação Na-
cional do Transporte 
(CNT), argumentou 
que a medida levaria ao 
“enxugamento da má-
quina pública”. Mesmo 
argumento utilizado por 
aqueles que defendem a 
redução do papel do esta-
do nas funções essenciais 
para o país, o ataque ao 
funcionalismo e a en-
trega ao capital privado 
dos serviços fundamen-
tais para a população. 
Consequência disso é a 
queda na qualidade dos 
serviços, aumento das 
tarifas e desassistência 

às áreas em que não há 
“previsão de lucro”.

O ex-presidente do 
Conselho de Adminis-
tração dos Correios, 
Adroaldo Portal, relatou 
o caso de Portugal, onde 
a privatização dos ser-
viços postais provocou 
um aumento vertiginoso 
nos preços de postagens, 
sendo que as empresas 
privadas continuam a 
pressionar o governo 
português para permitir 
uma maior elevação das 
tarifas. 

“As empresas dizem 
que não têm condições 
de manter a universali-
zação dos serviços pos-
tais. Portugal tem um 
terço do território do 
estado do Rio Grande do 
Sul e não estão garan-
tindo a universalização 
porque, segundo as em-
presas, não é lucrativo”, 
disse Adroaldo.

Adroaldo lembrou 
ainda do caso dos Esta-
dos Unidos, cuja empre-
sa estatal de serviços de 
postagem não é cotada 
para privatização, mes-
mo após anos de prejuízo 
e com a concorrência da 
Fedex e da UPS.

“Já nos EUA, os cor-
reios dão prejuízos há 
mais de 10 anos, mas 
não é cotado para ser 
privatizado. É visto 
como um interesse de 
soberania e segurança 
nacional. A Fedex e a 
UPS exploram apenas 
o filé do mercado de 
postagens norte-ameri-
cano, sendo que Trump 
chegou a dizer que a 
Fedex vive nas costas do 
USPS [estatal do setor] 
e economiza até 4 vezes 
postando nos correios 
para entregas nos lu-
gares mais distantes”, 
disse Adroaldo. 

Os EUA não são o 
único país a manter suas 
empresas estatais do 
serviço postal, a Fran-
ça também conta com 
uma estatal forte que 
atua em vários países no 
mundo, sendo a Jadlog 
seu braço no Brasil. “A 
França optou por par-
cerias público privadas, 
mas mantém o seu capi-
tal 100% estatal”, disse 
Portal.

“No Brasil são 5.200 
municípios que não dão 
lucro, além de bairros 
na periferia das gran-
des cidades. As empre-
sas privadas usam dos 
serviços dos Correios 
para fazer suas entregas 
nessas regiões”. Sem os 
Correios, essas regiões 
ficarão desamparadas, 
rebateu também Gan-
dara, destacando o papel 
dos Correios no atendi-
mento das regiões mais 
longínquas do país.

Trabalhadores da LG garantem 
acordo e indenização a demitidos

Após meses de pres-
são e greve dos traba-
lhadores, a LG acatou a 
proposta de acordo feita 
pelo Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT), 
apresentada na última 
quarta-feira (28), conse-
quência do fechamento 
da unidade em Taubaté 
e as demissões em massa 
na empresa.

De acordo com o Sin-
dicato dos Metalúrgicos 
de Taubaté (Sindmetau), 
a LG vai desembolsar R$ 
37,5 milhões para indeni-
zar os 700 funcionários de 
sua fábrica localizada no 
interior de São Paulo. A 
proposta inicial da empre-
sa era de R$ 20 milhões.

“Foi um processo mui-
to árduo, com vigília 24 
horas na porta da em-
presa. Muitas mães de 
família vinham com seus 
filhos e com seus maridos. 
Sempre todo mundo uni-
do, forte e resistente. Foi 
um período muito difícil, 
mas superamos com a 
união de todos”, explica 

Camila Martins, dirigente 
sindical e trabalhadora 
na LG.

Com a indenização 
aprovada, os funcioná-
rios encerraram a greve e 
retornaram ao expediente 
já nesta quinta-feira (29). 
As atividades na fábrica 
devem ser finalizadas nos 
primeiros dias de agosto.

Ainda de acordo com o 
Sindmetau, o valor indi-
vidual das indenizações 
vai de R$ 12 mil a R$73 
mil, sendo calculado de 
acordo com o tempo de 
casa e o salário de cada 
funcionário. O acordo 
também estabelece pon-
tos como pagamento da 
PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) e 
extensão do plano médico 
até 31 de janeiro de 2022.

O presidente do Sind-
metau, Claudio Batista, 
destacou a importância 
da mediação feita pelo 
TRT e pelo MPT para 
construção do acordo. 
“Foi um trabalho funda-
mental”, aponta.
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“Não identificamos nenhum problema de segurança 
na Sputnik V”, diz diretor do órgão regulador do Chile

Governo alemão eleva a vigilância 
sobre ações de neonazis pró-vírus

,, 

Iván Duque retira medida de arrocho

Trabalhadores condenam cortes governamentais na concentração em Madri

1º de Maio na Espanha: centrais 
chamam à união contra o fascismo

Composição Telemundo Chicago

No 1º de Maio, os franceses 
exigem de Macron recursos 
para a geração de empregos
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“Esforço dos trabalhadores 
para reconstruir Argentina”, 
foi saudado por Fernandez
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Greve faz o governo  
da Colômbia recuar  
de imposto abusivo 

Negacionistas alemães na celebração do vírus

 D
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Diretor do ISP ressaltou a segurança da Sputnik V

As centrais sindicais espanholas CCOO e UGT 
conclamaram os trabalhadores a se unirem “contra 
a extrema direita” nas eleições municipais de Madri

“Nem um voto de tra-
balhador à extrema 
direita”, conclamou 
o secretário-geral da 

central Comissões Obrei-
ras (CCOO), Unai Sordo, 
reforçado por Pepe Álvarez 
da União Geral dos Tra-
balhadores (UGT) que, ao 
seu lado, chamou a que 
“nenhum trabalhador fi-
que em casa para as urnas 
dos bairros populares se 
encham de votos e a direita 
não venha a nos governar 
com salários de fome”.

Essa foi a tônica dos 
dirigentes das centrais 
sindicais no ato unitário 
do 1º de Maio espanhol que 
se estendeu por outras 70 
cidades do país. O ato em 
Madri se deu pouco antes 
das eleições para a Prefei-
tura da capital previstas 
para o dia 4.  

No ato em Madri fizeram 
questão de caminhar lado 
a lado os candidatos pro-
gressistas, Pablo Iglesias 
(Unidos Podemos), Ángel 
Gabilondo (PSOE) e Mó-
nica García (Más Madrid).

Seis integrantes do alto 
escalão do governo espa-
nhol também compare-
ceram ao ato: a primeira 
vice-presidente, Carmen 
Calvo; a ministra do Traba-
lho, Yolanda Díaz, e ainda 
os ministros dos Direi-
tos Sociais, Ione Belarra; 
Transportes, José Luis 
Ábalos; Igualdade, Irene 
Montero e Cultura, José 
Manuel Rodríguez Uribes.

Os participantes, usando 
máscaras levavam cartazes 
e faixas exigindo “Cortes 
Zero”, ou seja, que o go-
verno pare com os cortes 
nos investimentos públicos 
e programas sociais e fa-
çam retornar dos direitos 
trabalhistas, em especial o 
da garantia de negociação 
coletiva.

Os dirigentes das cen-
trais expressaram este an-
seio dos trabalhadores diri-
gindo-se em praça pública 
diretamente aos governan-
tes presentes e exigindo a 
revogação das “reformas”, 
tanto a trabalhista quanto 
a previdenciária, reajuste 
do Salário Mínimo, que 
acabam de congelar e de-
limitação dos preços e rea-
justes dos imóveis.

“Chegou a hora de cim-
prir” as promessas, afir-
mam os trabalhadores nas 
ruas da Espanha

Agradecemos a sua pre-
sença, vice-presidente, mi-
nistros e ministras, assim 
como dos candidatos, afir-
mou o dirigente da CCOO, 
“mas vamos ser exigentes”.

“Chegou a hora de que 
se cumpram as promessas 
feitas aos trabalhadores e 
valorizar os que levaram 
o país adiante durante a 
crise, em especial os empre-

gados dos serviços essen-
ciais”, acrescentou Sordo.

“Quando exigimos rea-
juste do Salário Mínimo, 
não e porque queiramos 
moleza, é porque esta gen-
te [apontando aos presen-
tes ao ato] não pode seguir 
ganhando salários de mi-
séria. Quando pedimos a 
revogação da ‘reforma’ das 
aposentadorias e da ‘refor-
ma’ trabalhista é porque 
falamos da dignidade do 
trabalho”, declarou ainda 
o líder sindical.

Sordo concluiu decla-
rando que “a maior vacina 
contra a extrema direita é 
refazer o contrato social, 
é o reconhecimento e a 
solidariedade com a classe 
trabalhadora que levou 
a Espanha a frente na 
maior crise dos últimos 
cem anos”.

Ao saudar o retorno dos 
trabalhadores às ruas, Ál-
varez, dirigente da UGT, 
destacou que isto é “para 
fazer frente à precarie-
dade permanente, a de-
sigualdade instalada e às 
enormes incertezas que 
corroem milhões de pesso-
as, porque a melhor vaci-
na contra a miséria moral 
da do fascismo é que não 
possam convencer os mais 
pobres, os que se veem 
desacompanhados”.

“Queremos nos dirigir 
às centenas de milhares 
de espanhóis que seguem 
vivendo mal, aos que habi-
tam os 1,2 milhão de lares 
atingidos pelo desemprego, 
aos que têm que fazer fila 
para se manterem vivos 
aos que estão afetados 
pelas demissões massivas 
efetuadas por algumas das 
grandes empresas do país 
e pelas firmas do setor 
financeiro que, depois de 
tudo que se dedicou para o 
‘saneamento’ da banca, o 
devolvem com demissões”, 
finalizou Sordo, alertando 
para as ameaças de de-
missão pelo BBVA e pelo 
CaixaBank.

“Chegou a hora de cum-
prir”, enfatizou finalmente 
Álvarez, “temos que recu-
perar a negociação coletiva, 
pois com a normativa atual 
não se pode conviver, temos 
que impedir as demissões 
seguidas de subcontrata-
ções, temos que mudar as 
atuais leis trabalhistas”.

O representante regio-
nal da UGT, Luiz Miguel, 
foi claro: “Peço o voto nos 
candidatos progressistas 
se não os candidatos da 
direita vão nos tomar mais 
serviços públicos. A ultra-
direita não pode entrar em 
nossa comunidade”.

Jaime Cedrún, da CCOO 
foi na mesma linha: “Digo a 
toda a classe trabalhadora 
que não se deixe enrolar. Vo-
tem com os progressistas”.

O 1º de Maio na França foi 
marcado por atos em Paris 
e por mais dezenas de cida-
des do país com a demanda 
central de retomada com 
empregos, justiça no terreno 
econômico e não ao corte no 
seguro-desemprego progra-
mado por Macron.

De acordo com o Ministé-
rio do Interior, mesmo com a 
pandemia, mais de 100 mil 
marcharam em Paris, Lyon, 
Nantes, Lille e Toulouse e 
mais 300 outas localidades.

A grande maioria dos ma-
nifestantes fez uso de más-
caras em respeito às normas 
de proteção contra a Covid 
e entoando as palavras de 
“Dividendos são renda de 
preguiçosos e não o seguro-
desemprego” e “Queremos 
viver, não apenas sobreviver”.

Aos sindicalistas se uni-
ram os “coletes amarelos” 
que ficaram famosos por 
comandarem uma onda de 
protestos de franceses de 
classe média com perda de 

poder aquisitivo.
“Uma enchente de di-

nheiro vai para os que já 
têm o bastante e cada vez 
menos para os que nada têm 
e isso se reflete na “refor-
ma” do seguro-desemprego 
que queremos derrubada”, 
afirmou o secretário-geral 
da CGT francesa, Philippe 
Martinez, referindo-se ao 
arrocho que Macron tem 
promovido para garantir 
pagamento dos títulos ban-
cários em primeiro plano.

Jean-Luc Mélenchon, que 
já relançou sua candidatura a 
presidente pelo partido França 
Insubmissa, destacou em sua 
participação do ato em Lille: 
“Minha determinação é que 
os integrantes da classe traba-
lhadora sejam livres do medo 
de ficarem desempregados”.

Ao final do ato, encapuza-
dos quebraram uma vidraça 
de uma agência bancária no 
centro de Paris, provocando 
confronto com a polícia, se-
gundo a qual 46 foram detidos.

Após quatro massivas jornadas de 
marchas, panelaços e paralisações, o 
presidente da Colômbia, Iván Duque, 
anunciou em cadeia nacional neste do-
mingo a retirada do projeto de reforma 
tributária que ampliava o arrocho so-
bre os contribuintes para beneficiar as 
transnacionais e o sistema financeiro. 
Conforme os números oficiais, até o mo-
mento a brutalidade da repressão havia 
deixado seis mortos e centenas de feridos. 
Os movimentos sociais denunciam que o 
número de vítimas fatais é maior.

Pelas medidas governamentais pro-
dutos essenciais que até aqui têm como 
imposto sobre Valor Agregado (IVA) de 0 
a 5%, passariam a pagar 19%, elevando de 
elevação de 39% para 43% os produtos da 
cesta básica que se tornassem sujeitos à 
taxação. Os camponeses também seriam 
sobrecarregados com aumento do IVA 
sobre defensivos e outros insumos agríco-
las, tornando mais cara a produção rural 
e elevando o preço dos alimentos.

O pacote pretendia ainda ampliar a 
quantidade dos que pagam imposto sobre 
o salário. Três milhões a mais entrariam 
para tributar. O governo baixaria a base 
tributária, ampliando a quantidade dos 
que pagam. O valor de cobrança seria re-
duzido de 4.200.000 para 2.500.000 pesos 
colombianos para 4.200.000 pesos colom-
bianos [US$1.125 para US$ 670]. O pacote 
previa, em uma segunda etapa, no final 
de 2022, que a base para a cobrança de 
impostos dos trabalhadores penalizasse os 
que ganhassem salários de até 1.500.000 
pesos (US$ 450 dólares mensais), asfixian-
do ainda mais trabalhadores.

A pandemia atingiu forte a economia 
colombiana. Durante 2020 o desemprego 
aumentou 5%, conforme os dados oficiais, 
alcançando os 15,9%, enquanto a pobreza 
está em 38,9%, segundo dados da CEPAL e 
50% na avaliação das consultorias locais.

“Nestes dias tão 
singulares, em que a 
pandemia nos impe-
de de nos reunirmos 
para celebrar, quero 
reconhecer o esforço 
de todos para recons-
truir a Argentina. E 
enviar-lhes todo o 
meu afeto, neste 1º 
de maio, Dia do Tra-
balhador e da Traba-
lhadora. Feliz dia!”, 
manifestou o presi-
dente da Argentina, 
Alberto Fernández.

Sem eventos pre-
senciais devido às res-
trições impostas para 
mitigar o impacto da 
Covid-19, o presiden-
te em uma mensagem 
audiovisual gravada 
no Ministério do Tra-
balho, considerou que 
“o 1º de maio é para 
todos os argentinos 
um dia muito impor-
tante. É o dia em que 
reconhecemos os tra-
balhadores. ”

“Os trabalhado-
res e trabalhadoras 
na Argentina movi-
mentam diariamen-
te o funcionamento 
das empresas, das 
fábricas”, disse Fer-
nández, destacando 
a tarefa dos “profes-
sores e professoras, 
que ensinam e edu-
cam; dos trabalha-
dores da saúde que 
neste momento são 
tão importantes, dos 
enfermeiros e enfer-
meiras, terapeutas, 
médicos, médicas”.

Durante a mensa-
gem, o chefe de Es-
tado afirmou que “o 
trabalho claramente 
move as sociedades; e 
o trabalho, como dize-
mos habitualmente os 
que abraçamos o pe-
ronismo, dignifica”.

“Agora, mais do 
que nunca, devemos 
cuidar-nos. Obriga-
do a todas e a todos 
os trabalhadores que 
continuam seu esfor-

ço e sua disposição 
em prol do cuidado de 
todos os argentinos!”, 
concluiu.

HISTÓRICO DE LUTAS
Mesmo não aconte-

cendo eventos e reu-
niões públicas que 
possam promover 
aglomerações, na Pra-
ça Constitución, local 
central na Cidade de 
Buenos Aires, foram 
expostos murais, ex-
posições de cartazes 
e fotografias. A ativi-
dade, organizada pela 
Frente Cultural Che 
Adelita, homenageou 
“o dia 1º de maio e a 
luta de todos os traba-
lhadores que durante 
muitos anos sacrifi-
caram a liberdade e a 
vida para que o país 
superasse ditaduras e 
governos anti-povo”.

Murais feitos por 
Ignacio Liang sobre o 
líder sindical Agustín 
Tosco e pelos operá-
rios do sindicato  Luz 
y Fuerza marchando 
durante o Cordobazo, 
revolta popular ocor-
rida na cidade argen-
tina de Córdoba, em 
maio de 1969, um dos 
fatos que meses de-
pois levaram à saída 
do ditador Juan Car-
los Onganía, abrindo 
caminho para eleições 
gerais no país, se des-
tacaram.

Também foram 
exibidas fotos dos 
l íderes  operár ios 
Raimundo Ongaro, 
Felipe Vallese, Emi-
lio Jáuregui, Teresa 
Rodríguez, Irma La-
ciar, Azucena Villa-
flor, Héctor Carrica, 
Juana Rouco Buela 
e dos imigrantes ita-
lianos Nicola Sacco e 
Bartolomeo Vanzetti 
injustamente execu-
tados nos Estados 
Unidos, acusados de 
um crime que não 
cometeram.

O Ministério do Interior 
da Alemanha anunciou que 
o serviço de inteligência in-
terna do país começará a 
monitorar um movimento de 
negacionistas do coronavírus 
que participam de protestos 
anti-distanciamento, avalian-
do que sua rejeição às restri-
ções impostas pelo governo 
para conter a pandemia pode 
ser considerada incitação à 
violência além de orientação 
neonazista.

A porta-voz do Departa-
mento de Proteção à Cons-
tituição da Alemanha (BfV, 
na sigla em alemão), Angela 
Pley, disse que partes do grupo 
chamado Querdenken (“Pen-
samento lateral”) questionam 
a legitimidade do Estado ale-
mão, transformando-se em 
ameaça. O grupo vem orga-
nizando manifestações cada 
vez mais violentas contra as 
medidas anti-Covid-19. Em 
seu rol de membros existem 
teóricos extremistas de direita 
teóricos da conspiração.  

Nos protestos, membros 
do Querdenker e céticos das 
vacinas marcham ao lado de 
neonazistas e membros do 
partido de extrema direita 
Alternativa para a Alema-
nha (AfD). Além deles, Pley 
afirmou que membros do 
movimento de extrema direita 
Reichsbuerger (Cidadãos do 
Reich, em português), que 
nega a existência do Estado 
contemporâneo alemão. Gru-
pos declaradamente antisse-
mitas participaram dos atos 

negacionistas.
A decisão do Ministério do 

Interior permite, por exemplo, 
que o BfV colete dados sobre 
determinadas pessoas do gru-
po. Segundo o Ministério, a 
medida foi adotada porque os 
protestos contra as medidas de 
restrição preventiva tomadas 
na Alemanha foram repetida-
mente usados de forma provo-
cativa para aumentar tensões.

Conforme a pasta, os or-
ganizadores do movimento 
Querdenken, “até certo ponto 
mostraram claramente que sua 
agenda vai além da mera mo-
bilização para protestar contra 
as medidas estatais de proteção 
contra o coronavírus”.

O Conselho Central dos 
Judeus da Alemanha saudou a 
decisão, dizendo que se tornou 
“urgentemente necessária”, 
dada a influência da extrema 
direita no movimento de pro-

testo. “Esse desenvolvimento 
deve ser interrompido a todo 
custo”, disse o presidente do 
conselho, Josef Schuster.

Algumas autoridades es-
taduais   para a proteção da 
Constituição, como na Baviera 
e em Baden-Württemberg, já 
haviam colocado o movimento 
Querdenken sob monitora-
mento.

As medidas contra a pan-
demia foram reforçadas em 
março e abril deste ano, quan-
do o país foi atingido por uma 
terceira onda de contamina-
ções.

O governo receia que os ex-
tremistas de direita e teóricos 
da conspiração queiram explo-
rar o incômodo gerado pelas 
medidas para incitar o ódio 
contra políticos e instituições 
públicas a cinco meses das 
eleições gerais no país, mar-
cadas para 26 de setembro.

O diretor do órgão regulador 
de medicamentos chileno, o 
Instituto de Saúde Pública do 
Chile (ISP), Heriberto Gar-
cía, afirmou que não foram 
identificadas evidências de 
problemas de segurança com a 
vacina russa Sputnik V contra a 
COVID-19, atitude oposta à da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) do Brasil, 
que negou seu uso com base 
em suposta falta da informação 
sobre sua segurança.

García informou que soli-
citou à Rússia a mesma infor-
mação que a Anvisa disse que 
pretendia obter sobre a possível 
presença de um adenovírus que 
possa se reproduzir e causar 
uma reação adversa no receptor 
da vacina, o chamado “adenoví-
rus replicante”. O diretor do ór-
gão regulador chileno assinalou 
que dados da Argentina e Mé-
xico, onde a vacina Sputnik V é 
amplamente usada, mostraram 
que os efeitos colaterais entre os 
usuários do imunizante russo 
não foram mais graves do que 
entre os chilenos vacinados com 
as vacinas da Pfizer/BioNTech 
e da Sinovac.

O Instituto Gamaleya, de-
senvolvedor da Sputnik V, ex-
plicou diversas vezes que sua 
vacina – que usa a técnica de 
vetor viral – passa por processos 
de purificação e não apresenta 
nenhum vírus replicante.

Nos documentos que apre-
sentaram à agência brasilei-
ra, os pesquisadores explicam 
que no início do processo de 
produção da vacina, há sim a 
presença de replicação viral, 
para a formação dos vetores 
mas que, no final do processo, o 
adenovírus, que se transforma 
no vetor para carrear o gen da 

proteína S do coronavírus para 
dentro do organismo humano, 
já não é mais capaz de replicar. 
Processos biológicos os tornam 
não replicáveis.

O diretor do ISP disse que 
as negociações com o Fundo 
Russo de Investimentos Dire-
tos (RDIF, na sigla em russo) 
começaram há um mês e até 
agora têm sido “100% positi-
vas”. García afirmou que está 
confiante que o RDIF fornecerá 
a documentação adicional que o 
ISP solicitou antes de começar 
a considerar a Sputnik V para 
aprovação do uso emergencial.

“Isso evita gerar desconfian-
ça sobre as vacinas, o que não 
nos levará a lugar nenhum”, 
segundo o diretor do ISP.

No Brasil, na segunda-feira 
(26), a Anvisa negou um pedido  
de importação de emergência 
da Sputnik V feito por vários 
Estados e municípios brasileiros 
afirmando que um dos adeno-
vírus usados como vetores no 
imunizante teria capacidade 
replicante.

O RDIF, que comercializa 
a vacina Sputnik V no exte-
rior, rejeitou os comentários 
da ANVISA, dizendo que a 

segurança e eficácia da vacina 
foram avaliadas por órgãos re-
guladores de mais de 60 países 
que aprovaram seu uso.

O Instituto Gamaleya disse 
ainda que o Sputnik V é 97,6% 
eficaz contra a COVID-19 em 
uma avaliação do “mundo real” 
após a aplicação em 3,8 milhões 
de pessoas.

A agência reguladora da 
União Européia, a Agência Eu-
ropéia de Medicamentos (EMA), 
está avaliando a vacina e seu 
processo de fabricação, com uma 
decisão sobre seu uso prevista 
para este maio ou junho.

O Fundo Russo alegou que 
a Anvisa poderia ter sido “po-
liticamente motivada” para 
rejeitar o Sputnik V. Garcia 
disse que não poderia haver 
nenhuma questão semelhante 
em relação ao Chile. 

“A pressão que eu tenho, que 
todos nós temos, é para acabar 
logo com essa pandemia e para 
isso sabemos que as vacinas 
são uma boa ferramenta”, disse 
García. “Portanto, estamos 
fazendo todo o possível para 
ter o maior número possível de 
vacinas e equilibrar os riscos 
com os benefícios.”
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 Xi Jinping convoca trabalhadores a 
construir a moderna China socialista

Xi renovou o compromisso de promover os direitos e interesses dos trabalhadores 

Chineses assistem lançamento no Centro Espacial Wenchang

Vacinas atrasam e Zona 
do Euro volta à recessão
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Líder do PC russo defende no Dia do Trabalho 
em Moscou a “unidade das forças do progresso” 

Jovens depositam flores no monumento a Marx

China lança 1º módulo de sua estação espacial

1º de Maio em Londres tem 
repúdio a projeto do governo 
que criminaliza manifestações

 Prêmio Nobel de Medicina acusa 
negacionista Bolsonaro por 
causar tantas mortes evitáveis  

O presidente chinês dirigiu mensagem de saudação 
aos trabalhadores na sua data festiva, o 1º de Maio, 
dando-lhes os parabéns por terem vencido os desafios 
e superado as adversidades trazidas pela pandemia 

O p r e s i d e n t e  X i 
Jinping exortou os 
trabalhadores a as-
sumirem a lideran-

ça e se dedicarem “com con-
fiança à grande causa de fazer 
da China um país socialista 
moderno em todos os aspectos 
e realizar o sonho chinês de 
revitalização nacional”.

Xi Jinping dirigiu mensa-
gem de saudação aos traba-
lhadores chineses pela sua 
data festiva, o 1º de Maio, 
dando-lhes os parabéns por 
terem vencido os desafios e 
superado as circunstâncias 
adversas trazidas pela pan-
demia de Covid-19.

Agradeceu, em nome da 
China e do Partido Comu-
nista da China, à gigantesca 
contribuição para o desen-
volvimento do país e da 
causa do Partido dada pelos 
trabalhadores chineses.

O presidente chinês ins-
tou, ainda, a que, em todas 
as instâncias do país, se-
jam protegidos os direitos 
e interesses legítimos dos 
trabalhadores.

O que, além de uma 
questão de justiça e igual-
dade, é também uma ques-
tão de desenvolvimento 
econômico e fortalecimen-
to do mercado interno.

Os cinco dias de feriado 
do Dia Internacional do Tra-
balho se tornaram este ano 
na China em uma enorme 
comemoração pelo controle 
da pandemia e pela retoma-
da da vida normal.

Retomada que pode ser 
vista nos recordes de passa-
gens compradas e gastos no 
consumo que tinham sido 
impossibilitados pela pan-
demia, mas que foi contida 
pela ‘guerra popular cientí-
fica’ à Covid, antes mesmo 
que houvesse vacina.

Na China, mais que qual-
quer outra coisa neste mo-
mento, o significado do 1º 
de Maio é os trabalhadores e 
as pessoas em geral podendo 

voltar a fazer muitas coisas 
que deixaram de lado no 
duro ano que passou.

As passagens aéreas e 
por ferrovia tiveram um 
aumento de cerca de 20% 
em relação a 2019, o ano 
que antecedeu a pandemia. 
Também deram um salto as 
reservas de hotéis, ingressos 
em pontos turísticos e bilhe-
terias de cinema.

Essa retomada do consu-
mo tem um significado ainda 
mais importante, dentro da 
estratégia da dupla circu-
lação, que alia o reforço do 
mercado interno com o apro-
fundamento do comércio 
multilateral ganha-ganha.

No primeiro trimestre, as 
vendas no varejo cresceram 
33,9% com relação ao ano 
anterior, ou um aumento de 
8,5% em comparação com 
o mesmo período de 2019, 
segundo dados oficiais.

O consumo do segundo 
trimestre na China vai se 
recuperar para o nível de 
2019 e até superá-lo se não 
houver ressurgimento da 
Covid-19 na China, disse 
Dong Dengxin, diretor do 
Instituto de Finanças e 
Valores da Universidade 
de Ciência e Tecnologia de 
Wuhan, ao Global Times.

“O consumo será o prin-
cipal impulsionador do cres-
cimento este ano, ocupando 
uma proporção maior do 
PIB neste ano”, disse Dong, 
prevendo que o crescimen-
to econômico da China se 
recuperará para 7 a 8 por 
cento, com uma taxa de 
crescimento mais alta no 
primeiro semestre.

Wu Zunyou, epidemiolo-
gista-chefe do Centro Chi-
nês para Controle e Preven-
ção de Doenças (CDC), após 
assinalar que a contenção 
do coronavírus do país está 
em boa forma, sem casos 
de transmissão doméstica, 
alertou porém que é preciso 
manter o alerta.

A economia da zona do 
euro entrou em recessão pela 
segunda vez em menos de um 
ano no primeiro trimestre 
de 2021, segundo dados do 
Eurostat – a agência de estatís-
ticas europeia – divulgados na 
sexta-feira (30/04), resultado 
atribuído principalmente ao 
lento avanço da vacinação 
no bloco europeu e à queda 
no consumo decorrente dos 
prolongados lockdowns que 
se fizeram necessários para 
conter a pandemia de Covid-19 
após o aparecimento de novas 
variantes do coronavírus, mais 
contagiosas.

 O Produto Interno Bruto 
(PIB) dos 19 países da zona 
do euro encolheu 0,6% no pri-
meiro trimestre deste ano na 
comparação com o trimestre 
anterior, quando o recuo foi 
de 0,7%. Esse foi o segundo 
trimestre seguido de queda, o 
que configura recessão para a 
zona do euro como um todo.

Na comparação com igual 
período do ano passado, o 
recuo do PIB da zona do euro-
peu foi de 1,8% – o que mostra 
como a região se atrasou em 
relação à China (que cresceu 
18,3% no período) e aos EUA, 
cujo PIB cresceu 6,4%.

No conjunto da União Eu-
ropeia (26 países), o recuo do 
PIB foi de 1,7% em relação a 
igual período do ano anterior, 
e de 0,4% comparado com o 
quarto trimestre de 2020.

A França apresentou um 
crescimento inesperado de 
0,4% em relação ao trimestre 
anterior, enquanto a maior 
economia do continente, a 
Alemanha, sofreu queda de 
1,7% do PIB, em relação ao 
trimestre anterior – maior 
do que o esperado.

Para esse resultado da 
economia alemã, pesaram a 
interrupção das cadeias pro-
dutivas que afetou a manufa-
tura, somada ao impacto em 
serviços e viagens decorrente 
das restrições de atividade 
impostas sob a pandemia.

Apesar disso, nas proje-
ções do FMI, a zona do euro 
crescerá 4,4% este ano, o que 

se tornaria possível à medida 
que as vacinações se acelerem.

As autoridades francesas 
prevêem que uma melhora a 
partir do próximo mês, quan-
do uma proporção maior da 
população será vacinada. 
O governo está lentamente 
começando a suspender os 
bloqueios parciais, apesar do 
número ainda alto de casos 
de Covid-19 e de pacientes 
hospitalizados.

O presidente Emmanuel 
Macron anunciou na quinta-
feira que as esplanadas dos 
cafés e restaurantes franceses 
poderão reabrir em 19 de maio, 
juntamente com museus, cine-
mas, teatros e salas de concerto 
sob certas condições.

Países que dependem for-
temente do turismo, como 
Itália, Espanha e Grécia, se 
preocupam com uma even-
tual segunda temporada 
de férias perdida. A Grécia 
suspendeu as restrições de 
quarentena para visitantes 
de países da UE e permitirá 
que restaurantes e cafés 
reabram para serviço ao ar 
livre a partir de 3 de maio. 
As receitas de viagens caíram 
75% no ano passado.

Até agora, a taxa de de-
semprego na Europa aumen-
tou apenas gradualmente 
para 8,1% em março, graças 
aos extensos programas de 
apoio a licenças que ajudam 
as empresas a manter os 
trabalhadores.

Os preços aos consumi-
dores europeus também re-
gistraram um aumento de 
1,6% em abril, impulsionados 
principalmente pelo aumento 
dos custos com energia. O que 
ocorre depois de cinco meses 
de deflação na zona do euro.

Economistas atribuíram a 
maior celeridade na retoma-
da da economia nos EUA ao 
tamanho do pacote de ajuda 
emergencial no país, que 
representa, segundo o banco 
UniCredit, como destacou a 
AFP, um aporte de 11-12% 
do PIB, comparados com 
os cerca de 6% do pacote de 
ajuda europeu.

No 1º de maio, milhares de pessoas mar-
charam pelo centro de Londres e em dezenas 
de cidades britânicas contra o novo projeto 
de lei do governo de Boris Johnson que pre-
tende intensificar a repressão ao exercício 
do direito de manifestação aumentando os 
poderes policiais, no maior dos protestos 
”Kill the Bill” [‘Mate a Lei’] desde março. O 
nome que pegou para esses protestos é uma 
referência ao popular filme Kill Bill.

Depois de se concentrarem em Trafalgar 
Square a partir do meio-dia, os manifestantes 
passaram diante do Palácio de Buckingham, 
pelo Departamento de Educação e pelo Minis-
tério do Interior e, finalmente, pela margem 
do rio Tâmisa até os Jardins Vauxhall.

“O projeto representa um ataque massivo 
às liberdades civis e é parte de uma tendência 
mais ampla por parte do governo de encerrar 
a liberdade de expressão, encerrar protestos, 
encerrar vozes dissidentes. Em certo sentido, 
é um ataque a um valor democrático funda-
mental, que é o direito de levantar nossa voz 
em críticas, em protesto, em dissidência”, 
afirmou Pragna Patel, diretora do Southall 
Black Sisters, ao jornal The Guardian.”

“Estamos muito, muito alarmados com o 
impulso do governo ao autoritarismo”, acres-
centou Patel, sublinhando que “isso represen-
ta uma em uma longa linha de leis draconianas 
que o governo está introduzindo e que terão 
impacto sobre nossos direitos fundamentais”.

Um dos pontos mais repudiados do novo 
projeto é o que concede à força policial o poder 
para bloquear protestos não violentos que te-
nham, a seu arbítrio, um “efeito perturbador 
significativo” no público ou no parlamento.

O jornalista e escritor Paul Mason disse 
que “é o 1º de Maio e em todas as partes do 
mundo os trabalhadores celebram o 1º de 
Maio protestando” e citou o “vácuo político” 
criado pela guinada conservadora no traba-
lhismo e que vem sendo ocupado por mo-
vimentos como Sisters Uncut, Black Lives 
Matter e Locatários dos locatários. “Mas eu 
me lembro que há 10 anos esses movimentos 
foram os movimentos de onde vieram as 
ocupações das grandes praças globais”.

A agência de notícias Reuters citou a inter-
rupção por uma hora do tráfego de uma das 
faixas da Torre de Londres por um ativista do 
movimento ecologista Rebelião da Extinção.

“Estou realmente assustado com o fato 
de que eles querem protestar como uma 
ofensa passível de prisão”, disse a terapeuta 
Jade Rea, de 30 anos. “Eu não acho que haja 
qualquer justificativa para isso, porque a 
ideia de um protesto é realmente chamar 
a atenção das pessoas de que algo urgente 
está acontecendo”, acrescentou.

A repressão de parte da polícia de Londres 
em março a uma vigília de protesto contra o 
assassinato de uma mulher, Sarah Everard, 
morta por um policial em serviço, chamou a 
atenção sobre a questão e desencadeou um 
amplo repúdio a esse projeto de lei.

Integrantes do Comitê 
Central do Partido Comu-
nista da Federação Russa 
(PCFR),  parlamentares do 
PC na Duma (Assembleia 
Federal da Rússia), mili-
tantes União da Juventude 
Comunista Leninista, re-
presentantes das organi-
zações  ‘União dos Oficiais 
Soviéticos’, ‘Em apoio do 
Exército ‘, ‘Filhos da Guer-
ra ‘, Esperança da Rússia ‘, 
Frente de Esquerda e líderes 
sociais e sindicais renderam 
homenagem aos heróis do 
trabalho e, em vésperas do 9 
de Maio, dia da Vitória con-
tra o fascismo, depositaram 
flores no Túmulo do Soldado 
Desconhecido, no Jardim 
de Alexandre. Marcharam, 
depois, até o monumento a 
Karl Marx na Praça Teatral-
naya em Moscou.

Gennady Zyuganov, pre-
sidente do PCFR, falou em 
nome dos presentes.

“Caros camaradas!

Minhas calorosas e since-
ras felicitações pelo Dia In-
ternacional da Solidariedade 
dos Trabalhadores – 1º de 
maio! Esta data é importante 
e querida para todos aqueles 
cujos ideais são liberdade, 
igualdade, justiça e amizade 
dos povos.

Por muito tempo no Estado 

soviético, o Primeiro de Maio 
foi uma festa para os que tra-
balhavam pelo bem comum, 
pelo desenvolvimento, pelo 
avanço constante. A força do 
homem soviético residia na 
dignidade e na expectativa 
de um futuro brilhante. Uma 
família de povos fraternos 
construía juntos esse futuro. 
Só nesta base é possível exis-
tir um Estado forte, cujos 
cidadãos carreguem consigo 
sentimentos de segurança, 
confiança no futuro e orgu-
lho da sua Pátria.

“O Estado sovético in-
fundia confiança no futuro 

e orgulho pela Pátria”, afir-
mou Ziuganov, líder do PC 
da Rússia (PCFR).

Estou convicto: com cer-
teza seguiremos por um ca-
minho criativo. Os esforços 
do Partido Comunista e de 
nossos aliados visam isso. 
Já hoje, no trabalho dos go-
vernadores vermelhos e nas 
empresas populares, pode-se 
ver exemplos do sucesso de 
nossas propostas.

O Primeiro de Maio é 
um símbolo da unidade das 
forças do bem e do progresso.

Boas festas, camaradas e 
amigos!”

A China lançou na ma-
nhã desta quinta-feira (29) 
o primeiro módulo rumo à 
construção da sua própria 
estação espacial. Com 24 
toneladas, enviada pelo 
foguete Longa Marcha 5B, 
este módulo será a base 
principal da estrutura da 
estação.

O evento foi comemo-
rado por uma multidão 
no Centro de Lançamento 
Espacial Wenchang, na 
província de Hainan, sul da 
ilha tropical.

A montagem da Estação 
Espacial Chinesa (CSS) 
-Tiangong em chinês, “Pa-
lácio Celestinal” – é um mo-
mento aguardado durante 
quase trinta anos, quando 
foi vislumbrado o projeto 
em 1992. A construção du-
rará mais de um ano.

Conforme o site de Spa-
ce, depois que o módulo 
chegar ao espaço, a China 
planeja o lançamento de 
pelo menos dez das outras 
partes. As missões tripula-
das e de carga completarão 
a montagem da CSS até 
o final de 2022. Assim se 
unirão à Estação Espacial 
Internacional (ISS), como 
estações em órbita.

Pelo menos 12 taikonau-
tas – como são chamados os 
astronautas chineses – já 
estariam sendo treinados 
para pilotar, ir ao espaço 
e viver na estação, reve-
zando-se em turnos de seis 
meses. Dezessete experi-
mentos internacionais de 
microgravidade foram se-

lecionados para estreá-la.
Quando estiver pronta, 

a CSS será composta de 
três módulos principais, 
em formato de T, e deve 
orbitar a Terra entre 340 
e 450 km de altitude, se-
melhante à russa Mir.

O núcleo possui cerca 
de 17 metros de largura, 
chamado Tianwen-1 (har-
monia dos céus). Os dois 
módulos experimentais 
medem 14,4 metros de 
largura cada um, denomi-
nados Wentian (busca dos 
céus) e Mengtian (sonhan-
do com os céus).

Teanhe pode receber 
três astronautas que po-
derão permanecer na es-
tação até seis meses. Os 
astronautas visitantes, 
assim como a carga, che-
garão através dos módulos 
laterais. Tanto o centro 
como Wentian estão equi-

pados com braços robóticos 
no exterior.

Mengtian tem uma câ-
mara de descompressão 
para a manutenção e re-
paração de experimen-
tos montada no exterior 
da estação. Existem cinco 
portões de atracação em 
Tianhe. Servem para que, 
havendo desejo ou necessi-
dade, a estação seja amplia-
da no futuro.

A CSS poderá funcionar 
entre 10 e 15 anos. “Não 
temos nenhuma intenção 
de competir com a ISS em 
termos de escala”, declarou 
Gu Yidong, cientista do 
programa espacial chinês, 
enfatizando que o objetivo 
é suprir as necessidades do 
gigante asiático.

A primeira estação es-
pacial foi lançada pela 
União Soviética, Salyut 1, 
há 50 anos.

Vencedor do No-
bel de Medicina em 
2020, o virologista 
estadunidense Char-
les Rice esclareceu 
em entrevista à BBC 
que, “como aconteceu 
nos Estados Unidos, 
o governo brasileiro 
não levou a pande-
mia a sério e, como 
consequência, muitos 
morreram desneces-
sariamente”.

O Brasil é um dos 
países mais afetados 
pela pandemia no 
mundo: tem o tercei-
ro maior número de 
casos confirmados de 
coronavírus (mais de 
14 milhões) e o segun-
do maior número de 
mortes (395 mil).

De acordo com o 
Nobel de Medicina, 
“embora Bolsonaro 
e sua administração 
sejam responsáveis, a 
prioridade agora deve 
ser seguir em fren-
te, agir e enfrentar 
a pandemia”. “Será 
um desafio, princi-
palmente com a atual 
liderança, mas talvez 
a vontade do povo e 
a imprensa ajudem”, 
acrescentou.

R e c e n t e m e n t e , 
Rice também foi um 
dos três ganhadores 
do prêmio Nobel a 
assinar um documen-
to com mais de duas 
centenas de nomes, 
entre cientistas e pes-
quisadores de todo o 
mundo, para defender 
a ciência no Brasil e 
criticar o criminoso 
descaso do governo.

No documento, 
os signatários dizem 
que Bolsonaro “deve 

ser responsabiliza-
do pela condução da 
crise sanitária no 
Brasil, que não so-
mente fez explodir 
o número de mortes 
mas acentuou as de-
sigualdades no país”. 
A carta lembrou do 
significado perver-
so do presidente ter 
se referido à Covid 
como “gripezinha”, 
de ter criticado as 
medidas preventivas, 
como isolamento físi-
co e uso de máscaras, 
e de, por “diversas 
vezes, ter provocado 
aglomerações”, além 
de “propagar o uso da 
cloroquina” e “desen-
corajar a vacinação”.

“Em meio ao nega-
cionismo, proliferação 
de falsas informações 
e ataques à ciência, 
em plena crise sanitá-
ria, o presidente che-
gou a mudar quatro 
vezes de ministro da 
saúde”, acrescentou 
o documento.

Na carta, os signa-
tários também desta-
caram que a ciência 
no Brasil “vem so-
frendo diversos ata-
ques”. “Cortes e mais 
cortes orçamentários 
que ameaçam pes-
quisas e colocam o 
trabalho de cientistas 
em xeque; instrumen-
talização da ciência à 
fins eleitoreiros como 
bem mostram as de-
clarações do presiden-
te desacreditando o 
trabalho de cientistas 
durante a crise sani-
tária. Esses ataques, 
no entanto, vão além 
do contexto da Co-
vid”, sublinharam.



“Discutir se o vetor viral pode voltar
a se replicar é uma perda de tempo” 

ESPECIAL

O epidemiologista da Fiocruz aler tou para 
manipulações que ocorrem na ANVISA e 

lembrou que “há uma luta explícita que se trava 
normalmente entre nosso país de um lado e 
todos aqueles que querem impor ao Brasil uma 
dependência total ao imperialismo americano”. 
Ao abordar a posição da Anvisa contrária à 

importação da vacina russa Sputnik V, denunciou 
que “querem impor ao Brasil uma dependência total” 

Epidemiologista Eduardo Costa sobre Sputnik V: 

Eduardo Costa, 
epidemiologista e 

professor da Fiocruz 
(Foto: arquivo HP)

e p i d e m i o l o g i s t a 
Eduardo Costa, ex-
secretário de Saúde 
do Rio no governo 
Brizola, e professor 
da Fundação Osval-
do Cruz (Fiocruz), 
afirmou na quarta-
feira (28), em en-
trevista ao HP, que 

a polêmica envolvendo as 
decisões da Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária) no tocante ao 
uso emergencial de vaci-
nas, inclusive importação, 
tem sido problemáticas 
“e dão margem à descon-
fiança de que argumentos 
técnicos são uma bobagem, 
não passam de cortina de 
fumaça para satisfazer in-
teresses não explicitados, o 
que não é só de hoje”.

“Esses posicionamentos 
questionáveis da Anvisa 
não são tão incomuns – 
vêm de trás. Hoje se evi-
denciou, por uma série de 
fatores, a existência de 
uma luta explícita que se 
trava normalmente entre 
nosso país de um lado e 
todos aqueles que querem 
impor ao Brasil uma de-
pendência total ao impe-
rialismo americano”, disse 
ele. “No fundo é disso que 
se trata”, destacou o es-
pecialista, ao comentar a 
recusa pela Anvisa da im-
portação da vacina russa 
Sputnik V. 

FUNDO RUSSO 
CONSIDERA ABSURDA 

AFIRMAÇÃO DA ANVISA

Segundo Kirill Dmitriev, 
diretor do Fundo Russo 
de Investimentos Diretos 
(RFPI, na sigla em russo), 
isso é uma fake news que 
a Anvisa resolveu espalhar 
sem nenhum fundamento 
científico. Sobre isso, o 
Instituto Gamaleya afir-
mou que tem um controle 
de qualidade rigoroso e 
que “nenhum adenovírus 
competente para replica-
ção (RCA) foi encontrado 
em qualquer um dos lotes 
da vacina Sputnik V que 
foram produzidos.”

HP - O argumento da 
replicação viral foi o prin-
cipal elemento levantado 
pela Anvisa para questio-
nar a segurança da vacina 
- o que acha?

“Discutir o que o ade-
novírus poderia fazer, se 
ele vai voltar a se replicar 
é uma bobagem, porque, 
na verdade, o vetor viral 
não é usado completo, já 
está modificado”, explicou 
Eduardo. “Nesse caso é 
só um vetor (vírus) que 
foi modificado, inclusive 
com deleção da capacidade 
replicante, para levar uma 
proteína S do coronavírus. 
Esse é o processo básico 
que é usado nesta técnica 
de vetor viral, inclusive 
na da AstraZeneca que a 
ANVISA não questionou”, 
acrescentou.

“Os adenovírus que ser-
vem de vetor já não têm 
capacidade de replicação”, 

prosseguiu o professor. “O 
que poderia acontecer é 
que antes da purificação da 
vacina possa haver algum 
remanescente da cultura 
inicial, mas que deve de-
saparecer.” 

“Ainda que nas vacinas 
mRNA haja replicação do 
antígeno, e que no caso 
da Moderna o mesmo seja 
construído a partir de um 
adenovirus não replican-
te, sendo pois desejável 
que se replique depois de 
formulada a vacina, todos 
podem estar de acordo com 
o gerente-técnico da ANVI-
SA” destacou o professor, 
“que não é desejável que 
nas vacinas de vetor viral, 
o adenovírus modificado 
para levar junto na sua 
estrutura a proteína S se 
replique no organismo, ou 
seja, seria uma impureza, 
provavelmente inócua por 
ser muito diluída, nem 
mesmo uma infecção por 
adenovirus seria capaz de 
produzir”.

“No entanto, com todo o 
respeito possível ao técnico 
que fez a apresentação da 
base técnica para rejeitar 
o pedido de importação 
da Sputnik - acho que ele 
escorregou numa casca 
de banana. A análise epi-
demiológica do estudo de 
fase 3 que fez foi digna de 
ir para aulas de como não 
se analisa um trabalho 
desses. Aliás, me surpreen-
deria se foi a mesma pessoa 
que aceitou tudo do estudo 
de fase 3 da AstraZeneca, 
o qual até os responsáveis 
pelo estudo em sua publi-
cação reconhecem que não 
foi em boa parte duplo-
cego e que houve critérios 
diagnósticos diferentes nos 
centros de estudo e que 
erraram na quantidade de 
doses e que fizeram análi-
ses não previstas no proto-
colo, já com conhecimento 
dos dados…! Essa história 
é antiga e faz parte de 
anedotas, com a que o juiz 
pede para o auxiliar fazer o 
sumário dos autos do caso 
e ele pergunta se é para 
condenar ou absolver”, 
continuou.

“Poderíamos pensar que 
com essa análise esse ge-
rente pode até ter com-
prometido uma parte mais 
burocrática e correta da 
decisão por falta de algum 
comprovante, ou reque-
rer algum tipo de teste 
não incluído na análise de 
qualidade, o que ele pode-
ria defender melhor. Pelo 
menos não daria margem 
para que alguém pensasse 
que o fez por sua fraqueza 

técnica e volúpia condena-
tória”, argumentou.

“Todos também sabe-
mos dos múltiplos interes-
ses políticos e financeiros 
envolvidos nesse caso. Daí 
a perda total de credibi-
lidade da decisão tomada 
nesta reunião de 26 de 
abril.”, enfatizou.

Eduardo chamou a aten-
ção para o fato de que 
não se trata de acusação 
pessoal, mas, diz, “quando 
se empresta o nome deve 
se arcar com a crítica”. 
Também não acha que são 
pessoas corruptíveis ocu-
pando cargos técnicos em 
instituições como a Anvisa. 
Considera, todavia, que 
o modelo da regulação da 
ANVISA produz uma ma-
neira pseudo-técnico-cien-
tífica de adequar posições 
para justificar decisões em 
disputas políticas, econô-
micas e financeiras, tanto 
no ambiente nacional como 
internacional.

“Não se trata só de que, 
eventualmente, um ou ou-
tro seja corruptível, tenha 
um diretor que seja chega-
do a isso, não! Se trata de 
que essas agências foram 
criadas no Brasil absor-
vendo o modelo americano, 
como se fossem capazes 
de regular o setor públi-

co e privado, entregando 
ao próprio setor privado 
as principais indicações 
diretas ou indiretas dos 
cargos”, argumentou.

INSULINA 
RECOMBINANTE 

E PRESSÕES 
ESTRANGEIRAS

Ele contou um pouco 
de sua experiência com 
a Anvisa. “Eu trabalhei 
diretamente na absorção 
de tecnologia de uma in-
sulina recombinante, que 
era uma tecnologia nova, 
dominada por poucos. Tive 
muitos atritos porque os 
interesses das empresas 
produtoras de insulina do 
eixo dos EUA e Europa 
Ocidental são muito for-
tes”, relatou Costa. “De 
um lado era a Lilly, de 
outro era a Novonordisk, 
não querendo admitir que 
se trouxesse uma tecnolo-
gia que nos trouxe grande 
economia, frente ao que 
nós pagávamos pela insuli-
na importada”, denunciou.

Costa disse que foi duro. 
“Tive que enfrentar dire-
tores. Tive que ir lá e dizer 
para eles coisas que nós 
sabíamos que eles faziam”, 
afirmou o epidemiologista. 
Não é à toa que quando fui 
indicado para ser um dos 
diretores da ANVISA, o 
líder do governo foi pedir 
ao presidente que retirasse 
a minha indicação, o que 
efetivamente aconteceu. 
E mais incrível ainda: na 
Ucrânia, a estatal foi pri-
vatizada ante insistente 
interesse da Novonordisk, 
como a imprensa interna-
cional divulgou.”

“Então”, acrescentou, 
“isso não é novidade. Nós 
estamos com um modelo 
que é impossível de funcio-
nar bem para o povo bra-
sileiro. Ele nunca vai, na 
verdade, corresponder aos 
anseios de autonomia do 
país para nosso desenvol-
vimento, seja de empresas 
privadas, seja de empresas 
públicas”.

Eduardo disse que “as 
empresas privadas nacio-
nais que ainda resistem 
são meros pedintes nesse 

processo”. “Os que domi-
nam mesmo são as empre-
sas estrangeiras, especial-
mente em áreas como a 
de petróleo, farmacêutica, 
telefonia, etc. Os interes-
ses que estão ali são muito 
fortes”, assinalou.

AGÊNCIA NÃO SEGUE 
POLÍTICA NACIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO

Eduardo Costa afirmou 
de forma categórica que, 
“com essa forma de fun-
cionar,  a  ANVISA não 
contribui para uma polí-
tica nacional de desenvol-
vimento”, pontuando que, 
“em nome de uma dita 
‘qualidade’ definida por 
uma ‘cultura técnica oci-
dental neoliberal’ desses 
tempos, ela é, na verdade, 
dependente do que vem de 
imposições externas. Ou-
tras agências multilaterais 
também fazem com que a 
idéia de fortalecer nossa 
economia não está no jogo. 
Alguns técnicos convivem 
com isso, até para não se 
incomodar, e outros real-
mente se entregam a esse 
jogo, mas, na verdade os 
‘tecnocratas’ de nível su-
perior que transitam pelos 
gabinetes de senadores, 
que transitam em outras 
áreas de natureza pública, 
são absolutamente depen-
dentes das instruções que 
são dadas a eles”, assina-
lou, para completar: “não 
há nada de técnico nessa 
atuação. Ela é determina-
da de fora e impede o Bra-
sil de romper a dominação 
imperialista”, assinalou.

“Por isso, as decisões da 
Anvisa não são confiáveis”, 
disse ele. “Somos um país 
dependente, culturalmen-
te abafados pelo imperia-
lismo que não deixa o país 
se desenvolver”, denun-
ciou Eduardo Costa. “Nós 
nem estamos discutindo o 
desenvolvimento de uma 
vacina nacional. Mesmo 
sendo importada de uma 
outra potência, de certo 
modo, se não é do eixo oci-
dental, não terá vida fácil 
na ANVISA. Então eles 
jogam todas as cartadas 
que podem, e, às vezes para 

sobreviver recuam”, obser-
vou o professor da Fiocruz.

“Então..., as decisões da 
Anvisa não são confiáveis 
em termos dos interesses 
do povo brasileiro. O que 
nós vemos, por exemplo, 
na questão dos agrotó-
xicos? Não é novidade. 
Sempre foi uma luta, e vem 
passando tudo. Lá passa 
a boiada inteira”, denun-
ciou. “Os medicamentos 
dos outros países que vêm 
aqui são todos registrados 
com uma facilidade enor-
me, afinal são do receituá-
rio técnico das disposições 
da ANVISA”, acrescentou. 
“Aqui no Brasil, o Brizola 
diria, se fazem negócios da 
China”, lembrando o enri-
quecimento de americanos 
e europeus à custa de con-
trabando de ópio naquela 
China do passado. “Então 
nós viramos aquela China, 
ou seja, um lugar onde se 
pode fazer qualquer coisa”, 
avaliou.

“Mas todo caso como 
esse, que repercute, se 
torna exemplar e pode 
trazer mais pessoas a ver 
melhor esses processos. 
Vejam que, no caso atual, 
uma variedade de confli-
tos pode levar a acreditar 
que a questão é que não 
se quer o setor privado 
na produção de vacinas 
no Brasil’, que ‘políticos 
estejam agindo de má fé’, 
que ‘essa decisão da AN-
VISA foi para poder se co-
locar acima, contrariando 
um ministro do Supremo 
Tribunal Federal’, ou que 
‘o Governo quer distrair 
a atenção por causa da 
CPI’.”, pontuou. 

“O que o povo brasileiro 
precisa nessa conjuntura 
pandêmica é vacinas efica-
zes e seguras o mais rápido 
possível. Isso é o que temos 
de exigir agora e não espe-
táculos midiáticos pobres, 
ao tempo que aprende-
mos como construir uma 
perspectiva melhor para o 
país”, finalizou.
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